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TRANSFECCIDN DE FIBROBLASTDS CONTROLES Y ZELLWEGER 
CON GEIMES REPORTEROS (Trans fec t i an af con t ro l and 
Ze l lueger f i b r o b l a s t s with repor te r g e n e s ) . Santos, 
M.J. Depto. B i o l o g i a Celular y Molecular , Facultad 
de Ciências B i o l ó g i c a s y Medicina, P. Uniuersidad 
Cató l ica de C h i l e . 

El defec to gené t ico causante de i a a l t e r a c i ó n de 
la b iogenes is peroxisomal detectada en e l Sindrome 
de Ze l lueger es desconocida. Esta afecc ión presenta 
una gran heterogeneidad genét ica y ex i s ten más dé 
d iez grupos de complementación d i s t i n t o s . Una Forma 
de abordar l a búsqueda de l o s genes responsables de 
esta enfermedad, es" buscar fragmentos de DNA genó-
mico normal que restauren e l fenot ipo normal, para 
poster iormente , c lona r los y expresa r los . 

Es re la t ivamente simple t ransfec ta r con DMA cé lu ­
las transformadas en c u l t i v o . Sin; embargo, l a fuente 
t r a d i c i o n a l de cé lu l a s de pacientes afectados con e l 
5indrome de Ze l lueger l a const i tuyen c u l t i v o s primá­
r i o s de f i b r o b l a s t o s no transformados. Con e l objeta 
de evaluar l a f a c t i b i l i d a d de t rans fec ta r estas célu 
I a s , e l l a s se t ransfectaron con lo s genes de l a Hor-
mona de Crecimiento (HC) humana y Cloranfen ico l Ace-
t i l Transferasa (CAT) de E. c o l i . Se u t i l i z o p r e c i -
p i t ac ión de DNA con f o s f a t o de c á l c i o y e l e c t r o p o r a -
c ión . Se ana l izó l a expresión de estas prote ínas en 
Ias cé lu las (CAT) y en e l medio de c u l t i v o ( H C ) . 

Los n i v e l e s de t rans fecc ión con lo s genes HC y 
CAT en f i b r o b l a s t o s con t ro les y Ze l lwege r , son s i g ­
n i f ica t ivamente menores a l o s obtenidos con cé lu la s 
humanas transformadas ( H e L a ) . Estos resul tados per-
miten replantear l a e s t r a t é g i a disenada para clonar 
I D S genes involucrados en la producción dei Sindro­
me de Z e l l w e g e r . 

M E C A N I S M O S DE R E P A R A C I O N G 2 Y R A D I D S E N S I B I L I -
D A D EN L I N F O C I T Ü S DE P A C I E N T E S CON A T A X I A 
T E L A N G I E C T A S I A < G 2 r e p a i r m e c h a n i s m s a n d 
r a d i o s e n s i v i t y i n a t a x i a t e l a n g i e c t a s i a 
l y m p h o c y t e s ) . F i n c h e i r a , J . y M . B r a v o . D e p t o . 
B i o l . C e l . y G e n e t . y P e d i a t r i a F a c . M e d . 
U n i v . d e C h i l e . 

A t a x i a t e l a n g i e c t a s i a (AT) es una entermedad 
au tosómica r e c e a i v a c a r a c t e r 1zada por una a l t a 
p r e d i s p o s i c i ú n a c a n c e r , d i s + u n c i ó n de l s i s t ema 
ínmune y d e q e n e r a c i on del SNC. D i v e r s o s a u t o r e s 
nan demost rado que en c é l u l a s AT, 1 a f r e c u e n c i a 
de a b e r r a c i ones cromosómicas i n d u c i d a s por 
r a y o s X, e s mayor' que en normal es v que l a s i n -
t e s i s de r e p a r a c i ón después de l daSo i n d u c i d o 
< RX) e s menor que en c é l u l a s normal e s . Se ha 
p o s t u l a d o 2 pDsibles e x p l i c a c i o n e s para e s t o s 
611 i mos h a l i a z g o s : A) Al t e r a c i o n e s en 1 os 
mecanismos de r e p a r a c i ó n de i daKo y / o B) I n c r e ­
mento de s i t i os de s í n t e s i s por i r u c i a c i ó n 
anormal en s í t i o s nar mal mente í n a c t i v o s . 

Con e l o b j e t o de anal i z ar e s t a s dos e:-; p 1 i c a -
c i ones e s tud iamos e i p r a c e s o ae r e p a r a c l ó n 
duran te e i p e r í o d o B 2 en 1 i n f o c i t o s AT con y 
s i n 1 e s i o n a r can r a y o s X. 

Los r e s u l t a d o s most raron que : 1.— La c a n t i d a d 
de 1 e s i o n e s e spon tâneas e i n d u c i d a s r epa radas 
duran te Ss en I a s c é l u l a s AT es mayor que en 
I a s normal e s 2.— La t r e c u e n c i a de 1 e s i o n e s 
i n d u c i d a s por 1 a r a d í a c i â n en c é l u l a s AT es 
s u p e r i o r a i a d e t e c t a d a en c é l u l a s normal e s 3.— 
En i i n-f oc: i t o s AT i a p r o l o n g a c i ón de l a dur ac 1 õn 
de G 3 mejora i a capac 1 dad de r e p a r a c i ón dei 
dano espon tâneo e i n d u c i d o . E s t o s r e s u l t a d o s 
i n d i c a n que i a f r a q i l i d a d cromosòmica e x h i b i d a 
por I a s c é l u l a s AT p o d r i a o b e d e c e r a d e + i c i e n -
c1 as en 1 os mecan t smos Que con c r o i an i a dura-
ci. ón 6 3 y a un menor g r ado de condensac i ón de 
i a c r o m a t i n a . P r o y e c t o s : FÜNDECYT 11.28-90 y 
D . T . I . B-2686. 

EVALUACION DEL MÉTODO DE MICRONUCLEOS COMO DOSIMETRO 
BIOLÓGICO. ( M i c r o n u c l e u s E v a l u a t i o n as B i o l o g i c a l 
D o s e m e t e r ) . López I . ; Sanhueza S . ; S u á r e z J . L a b o r a ­
t ó r i o de Ci t o g e n e t i ca~ S e r v i cTo dê K a d i o m e d i c i n a , 
C o m i s i ó n C h i l e n a de E n e r g i a N u c l e a r . 

En l a a c t u a l i d a d l a d o s i s a b s o r b i d a de r a d i a c i ó n 
i o n i z a n t e p o r i n d i v i d u o s s o b r e e x p u e s t o s se mi de 
c o n t a n d o e l número de c romosomas d i c é n t r i c o s en 
c u l t i v o s de sus l i n f o c i t o s . S i r i e m b a r g o , e s t e a n á l i -
s i s r e q u i e r e mucho t i e m p o d e m o r a n d o e l c o n o c i m i e n t o 
e x a c t o de 1 a d o s i s , e s p e c i a l m e n t e c u a n d o l o s a c c i -
d e n t a d o s son n u m e r o s o s . Po r e s t a r a z ó n , como a l t e r ­
n a t i v a más r á p i d a se ha p r o p u e s t o e l t e s t de 
m i c r o n ú c l e o s . 

Con e l o b j e t o de e v a l u a r ambos m é t o d o s se 
e s t ú d i o 1 as c u r v a s de r e s p u e s t a s de d o s i s p a r a 
d i c é n t r i c o s y m i c r o n ú c l e o s en l i n f o c i t o s i r r a d i a d o s 
" i n v i t r o " c o n d o s i s c r e c i e n t e s de r a y o s gamma. 

Los r e s u l t a d o s m o s t r a r o n q u e : 1 . La f r e c u e n c i a 
e s p o n t â n e a de m i c r o n ú c l e o s ( 1 , 5 % ) f u e mayo r que l a 
de d i c é n t r i c o s ( 0 , 0 5 % ) . 2 . En ambos m é t o d o s se 
o b t u v o una c u r v a de r e s p u e s t a a d o s i s de t i p o l i n e a l 
c u a d r á t i c a c o n d i f e r e n t e s p e n d i e n t e s . 3 . E l m é t o d o 
de d i c é n t r i c o s a j u s t o b i e n a una d i s t r i b u c i ó n de 
P o i s s o n , no a s í e l de m i c r o n ú c l e o s . 4 . La s e n s i b i -
l i d a d d e l m é t o d o en e l c a s o de l o s d i c é n t r i c o s es de 
10 r a d y de 25 r a d p a r a e l de m i c r o n ú c l e o s . 

Se c o n c l u y e que e l mé todo de l o s m i c r o n ú c l e o s 
es más r á p i d o , p e r o menos s e n s i b l e que e l de l o s 
d i c é n t r i c o s como d o s í i n e t r o b i o l ó g i c o de r a d i a c i o n e s 
i o n i z a n t e s . 

SUSCEPTIBILIDAO A ENFERMEDAD DE CHAGAS Y 
PORCENTAJE DE MEZCLA INDÍGENA EN LA POBLACION 
DE SAN PEDRO DE ATACANA. ( S u s c e p t i b i l i t y to 
Chagas d i s e a s e and Indian at mixture in the 
popula t ion of San Pedro de A t a c a a a ) . A c u n a 
M . « , Rothhammer F . » , Moreno R . * y Barton S .** 
* Depto. B i o l . C e l . y Genet . F a c . Ned. U . de 
C h i l e . * * Genet ics Center . Health Sc ience 
Center a t Houston. U n i v e r s i t y o-f Texas . 

L a e n f e r m e d a d d e C h a g a s ( E . C h . ) q u e h a 
s i d o d e s c r i t a e n n u m e r o s a s a r t í c u l o s e s 
e s e n c i a l m e n t e u n a p a t o l o g i a q u e s e p r e s e n t a 
e n e l n o r t e y c e n t r o d e C h i l e . E n n u e s t r o 
p a í s n o m á s d e i 25*/ . d e 1 a s p e r s o n a s i n f e c t a -
d a s p r e s e n t a n o h a n p r e s e n t a d o a l g u n a 
p a t o l o g i a i m p u t a b l e a T r y p a n o s o m a c r u z i . y l a 
m a y o r í a d e I a s i n f e c c i o n e s c r ô n i c a s s o n 
a s i n t o m á t i c a s a d i f e r e n c i a d e o t r o s p a i s e s d e 
S u d a m e r i c a . E v i d e n c i a s h i s t ó r i c a s y p a l e o p a -
t o l ó g i c a s s u g i e r e n q u e e s t a p a r t i c u l a r i d a d 
p o d r i a s e r e x p l i c a d a c o m o e l r e s u l t a d o d e l a 
a d a p t a c i ó n g e n é t i c a d e l o s a b o r í g e n e s 
c h i 1 e n o s a T . c r u z i • 

E l p r e s e n t e t r a b a j o t i e n e e l o b j e t o d e 
v a i i d a r e s t e h a l 1 a z g o i d e n t i f i c a n d o d i f e r e n ­
c i a s é t n i c a s e n t r e i n d i v i d u o s c o n y s i n c a r -
d i o p a t í a s e r o p a s i t i v o y s e r o n e g a t i v o e n 1 a 
p o b l a c i ó n d e S a n P e d r o d e A t a c a m a . 1 7 0 
i n d i v i d u o s a d u l t o s n a e m p a r e n t a d o s f u e r o n 
e s t u d i a d o s c l i n i c a y s e r a l ó g i c a m e n t e p a r a E . 
C h . C a d a u n o d e e l l a s f u e t i p i f i c a d o p a r a 
c u a t r a s i s t e m a s d e g r u p o s s a n g ü í n e o s ( A B O , 
R h , M N S s y D u f f y ) . S e e s t i m a r o n 1 a s f r e c u e n -
c i a s f e n o t í p i c a s , g e n o t í p i c a s , g é n i c a s y e l "/. 
d e m e z c l a í s e g ú n B e r n s t e i n , 1 9 3 1 ) p a r a a m b o s 
g r u p o s . L o s r e s u l t a d a s o b t e n i d o s i n d i c a n q u e 
l o s i n d i v i d u o s s e r o n e g a t i v o s t i e n e n u n 7. d e 
m e z c l a i n d í g e n a ( 9 0 . 6 7 . ) m a y o r q u e I D S s e r o ­
p o s i t i v e s ( 7 0 . 6 7 . ) , I o c u a l p e r m i t e c o n f i r m a r 
l a h i p ó t e s i s p l a n t e a d a . (FONDECYT N* l H O - 9 1 > 
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INTERACCIONES COHPETITIVAS EN ESPÉCIES DEL GENERO DRO-
SOPHILA. (Competitive interactions in species Drosophi-
1a genus). B u d n i k , H . D e p a r t a m e n t o de B i o l o g i a C e l u ­
l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de Ch i 
l e . 

Los f a c t o r e s que hacen p o s i b l e l a c o e x i s t ê n c i a o 
e x c l u s i o n de I a s e s p é c i e s , han s i d o o b j e t o de una g r a n 
v a r i e d a d de e s t ú d i o s e n t r e e c ó l o g o s , g e n é t i c o s y b i ó l o ­
gos e v o l u c i o n i s t a s . En t é r m i n o s g e n e r a l e s , I a s e s p é ­
c i e s a n i m a l e s t i e n d e n a e x c l u i r s e unas de o t r a s c u a n d o 
sus r e c u r s o s e c o l ó g i c o s son s e m e j a n t e s y e s t a n l i m i t a ­
d o s , o b i e n c u a n d o un o r g a n i s m o dana a o t r o m i e n t r a s 1 os 
dos v i v e n en p r o x i m i d a d . 0 s e a , c o m p i t e n . Con e l p r o p ó ­
s i t o de e n t e n d e r l a c o e x i s t ê n c i a de c i e r t a s e s p é c i e s d e i 
g ê n e r o Drosophila en l a n a t u r a l e z a , se e s t ú d i o e x p e r i ­
m e n t a l m e n t e e l c o m p o n e n t e " e x p l o t a c i ó n " e " i n t e r f e r ê n ­
c i a " de l a c o m p e t ê n c i a i n t r a e i n t e r e s p e c í f i c a en un nú 
mero de c e p a s p r o v e n i e n t e s de d i f e r e n t e s r e g i o n e s c l i m a 
t i c a s y g e o g r á f i c a s ; p u e s t o que p a r a e s t a b l e c e r una g e ­
n e r a l i z a c i ó n , es i m p o r t a n t e c o n s i d e r a r e l f a c t o r de v a -
r i a c i ó n según e l g e n o t i p o de c a d a p o b l a c i ó n . 

Se e s t ú d i o además o t r o t i p o de i n t e r a c c i o n e s que 
son d e p e n d i e n t e s de l o s p r o d u c t o s d e i m e t a b o l i s m o l a r ­
v a l , en a u s ê n c i a de c o m p e t ê n c i a . E s t o s m e t a b o l i t o s a -
f e c t a n d i f e r e n c i a l m e n t e l a v i a b i l i d a d y d e s a r r o l l o de 
l o s p r e a d u l t o s en c o n d i c i o n e s homo o h e t e r o e s p e c í f i c a s . 
E s t o s t i p o s de i n t e r a c c i o n e s se p l a n t e a n como m e c a n i s ­
mos i m p o r t a n t e s en l a r e g u l a c i ó n de l o s t amanos p o b l a -
c i o n a l e s de I a s e s p é c i e s y de su r e a l t i v a f r e c u e n c i a en 
l a n a t u r a l e z a . 

EFECTO DE LA DEPREDACIÓN SOBRE EL TAMANO POBLA­
CIÓN AL DE LA MOSCA CACTOFILA, DROSOPHILA STARME-
RI. (Predation and population size of the cactophilic ply, Droso­
phila starmeri). Benado, M. y Escalante, A. Departamento de 
Estúdios Ambientales, Universidad Simon Bolivar. Caracas, Ve­
nezuela. (Patrocínio: P . Brncic. 

Las drosópilas cactófilas se alimentan y reproducen asocia-
das a los tejidos en fermentación de los cactus. En particular, D. 
starmeri utiliza al cactus columnar Pilosocereus lanuginosus y es 
uno de los organismos más abundantes entre los que explotan Ias 
necrosis de ese cactus. Esto sugiere que la mosca puede ser un 
recurso trófico importante para otros organismos con los que 
comparte el mismo tipo de microhábitat. 

En el trabajo se demuestra que coléopteros stafilinidos y dos 
espécies de hormigas depredan a D. starmeri y se rechaza la hi-
pótesis nula que no se afecta el temano poblacional de la mosca 
por la depredación. En particular, la productividad de los teji­
dos de cactus disminuye de 0,50 + 0,12 moscas/g de tejido (con­
troles) a 0,00 + 0,00 (depredación por hormigas). Así, la depreda 
ción disminuye los tamanos poblacionales a niveles en los cuales 
procesos aleatórios pueden ser importantes para estructurar (ge 
néticamente) a la espécie. 

( F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o D . T . I . 2308 y P r o y e c t o F0NDE-
CYT N° 0 9 6 7 / 9 0 ) . 

VARIACIONES ESTACIONALES DEL POLIMORFISHO CR0M0S0MIC0 Y 
DEL TAMANO DEL ALA EN VR0S0PH1U IMMIGRANS (Seasonal va 
riations of chromosomal polymorphism and wing size in 
VioiophitcL Jjrniignjxnb). Brncic, D. D e p t o . B i o l o g i a C e l u 
l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U. de C h i l e . 

En muchas e s p é c i e s de VnoiophUM.se han d e s c r i t o va 
r i a c i o n e s e s t a c i o n a l e s d e l p o l i m o r f i s m o c r o m o s ó m i c o y d e 
r a s g o s de h e r e n c i a p o l i g e n é t i c a como e l tamaho d e l a l a . 

P a r a i n v e s t i g a r s i l a s i t u a c i ó n a n t e r i o r se p r e s e j i 
t a en l a e s p é c i e s i n a n t r ó p i c a V. úmigAjtuu, se c r i a r o n 
i n d i v i d u a l m e n t e en e l L a b o r a t ó r i o 200 hembras i n s e m i n a -
das en l a n a t u r a l e z a r e c o l e c t a d a s en P r i m a v e r a y O t o n o 
en una l o c a l i d a d de S a n t i a g o . De cada l i n a j e se e s t u -
d i a r o n l o s c romosomas p o l i t é n i c o s de una l a r v a y se m i -
d i ó e l l a r g o y a n c h o d e i a l a i z q u i e r d a de una hembra y 
un macho . 

Se o b s e r v a r o n s i g n i f i c a t i v a s d i f e r e n c i a s e s t a c i o n a 
l e s de l a f r e c u e n c i a de uno de l o s t r e s o r d e n a m i e n t o s 
c r o m o s ó m i c o s que c o n s t i t u y e n p o l i m o r f i s m o en l a n a t u r a ­
l e z a . Con r e s p e c t o a l t amaho d e i a l a , se o b s e r v a r o n d i 
f e r e n c i a s s i g n i f i c a t i v a s d e i l a r g o , no a s í d e i ancho de 
e s t a s . 

Los r e s u l t a d o s i n d i c a n que aún en e s p é c i e s d o m é s t i 
c a s d e i g ê n e r o , t a n t o l o s p o l i m o r f i s m o s c r o m o s ó m i c o s co 
mo e l s i s t e m a de p o l i g e n e s r e s p o n s a b l e s d e i tamaho d e i 
a l a , e s t á n s o m e t i d o s a p r e s i o n e s s e l e c t i v a s f l u c t u a n -
t e s . 

(Financiado por Proyectos Fondecyt 90-0967 y Universi­
dad de Chile ( D . T . I . ) B-2308-89-46). 

E L C O M P O R T A M I E N T O DE A L I M E N T A C I O N DE L A S 
L A R V A S DE D r o s o p h i l a p a v a n i • D r o s o p h i l a 
g a ú c h a Y DE SUS H Í B R I D O S . ( L a r v a l f e e d i n g 
b e h a v i o u r o f D r o s o p h i l a p a v a n l • D r o s o p h l l a 
g a ú c h a a n d t h e i r h y b r i d s ) . G o d o y - H e r r e r a . R . 
B u r n e t . B . y C o n n o l l y . K . D e p t o . B i o l . C e l . v 
G e n é t i c a , F a c . M e d i c i n a , U . d e C h i l e y D e p t . o f 
P s y c h o l o g y , S h e f f i e l d U n i v e r s i t y , U . K . 

H e r a o s e s t u d i a d o l a o r g a n i z a t i o n d e l 
c o m p o r t a m l e n t o d e a l i m e n t a c i ó n l a r v a l e n l a s 
e s p é c i e s g e m e l a s p_, p a v a n i y D . g a ú c h a . 
h i b r i d i z a n d o a m b a s e s p é c i e s y c o m p a r a n d o l o s 
p a t r o n e s d e b ú s q u e d a y c o n s u m o d e a l i m e n t o d e 
l a s l a r v a s h í b r i d a s y p a r e n t a l e s . 

C á p s u l a s p e t r i s e l l e n a r o n c o n a g a r 
c u b l e r t o c o n u n a p e l í c u l a d e l e v a d u r a v i v a 
( a l i m e n t o ) . L a s l a r v a s s e d e p o s i t a r o n d e a 
u n a s o b r e e s a s u p e r f í c i e y s u c o n d u c t a s e 
r e g i s t r o p o r 5 m i n . Se a n a l i z a r o n l o s d a t o s 
p a r a c o n o c e r l a f r e c u e n c i a c o n q u e s e 
u t i l i z a r o n I a s d i f e r e n t e s c o n d u c t a s o b s e r v a ­
d a s y l a s e c u e n c i a d e u t i l i z a c i ó n d e e l l a s . 

C o m p a r a d a s c o n D . p a v a n i • I a s l a r v a s g a ú c h a 
m u e s t r a n d i f e r e n c i a s e n : i ) l o c o m o c i ó n y i i ) 
g i r o s , p e r o s o n s i m i l a r e s e n : i ) t a s a d e 
a l i m e n t a c i ó n y i i ) b a r a b o l e o . L o s h í b r i d o s 
d i f i e r e n d e l o s p a r e n t a l e s e n t o d a s e s a s 
c o n d u c t a s , p a r t i c u l a r m e n t e e n t a s a d e 
i n g e s t i o n d e a l i m e n t o y l o c o m o c i ó n , p e r o 
a d e m & s , l o s h í b r i d o s m u e s t r a n u n a v a r i a b i l i -
d a d c o n d u c t u a l i n t r a i n d i v l d u o s i g n i f i c a t i v a 
r e s p e c t o a l o s p a r e n t a l e s . 

L a h i b r i d i z a c i ó n p a r e c e h a b e r r o t o 
c o m p l e j o s g é n i c o s c o a d a p t a d o s p a r a c o n d u c t a 
d e a l i m e n t a c i ó n d e D • p a v a n i y D . g a ú c h a 
( F O N D E C Y T 9 1 - 1 2 7 5 ) . 

http://VnoiophUM.se
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R E S U L T A D O S D E U N A N A L I S I S C L A D I S T I C O E N LIOLAEMUS 
( S Q U A M A T A - I G U A N I D A E ) . ( R e s u l t s o f a c l a d i s t i c a n a l y s i s i n 
L lolacmus ( S q u a m a t a - I g u a n i d a e ) . V e l o s o , A . , J . N a v a r r o , P . I t u 
r r a y P. E s p e j o . Depto. de Ciências Ecológicas, Facultad de 
Ciências y Depto. de Biologia Celular y Genética, Facultad de 
Medicina, Universidad de Chile. 

Las espécies dei grupo Liolaemus presentan un rango de va-
riación dei 2n = 30 a 2n = 44. Presentan heterocromosomas 
(sistemas X Y y X X Y ) , diferencias morfológicas entre pares cro 
mosómicos y câmbios en la localización de la constricción se­
cundaria. 

En este trabajo los objetivos son contribuir a precisar los me 
canismos que dan cuenta de la diversidad cariotípica en el gru­
po Liolaemus = (Liolaemus + Ctenoblepharis + Phymaturus) y ás 
cutir Ias relaciones de estos taxa mediante un análisis cladísti-
co. El análisis se realizo mediante PAUP. 

La hipótesis filogenética esta asentada en 12 series de trans 
formación de caracteres cromosómicos a partir de un cariotipo 
ancestral 2n = 36 (12,0,24), Las OTU consideradas son 62 espé­
cies dei grupo. 

Los mecanismos que originan la variación cromosómica en 
Liolaemus son fisiones robertsonianas e inversiones pericéntri-
cas. 

El análisis establece Ias relaciones de ancestro de 3 grupos 
de espécies. Si bien su actual distribución geográfica podria es 
tar determinada por eventos de diispersión, la conformación de 
espécies en estos grupos es concordante con un patron vicarian 
te en ambas vertientes de los Andes. 

Proyecto B2823/9033, D.T.I, y 91/0865 FONDECYT. 

i C O M O SE MUEVE UNA MOSCA? ( H o w d o e s a f l y 
m o v e ? ) . J o s é S o t o y R a & l G o d o v - H e r r e r a . 
D e p t o . A g r o i n d ú s t r i a s y C s . d e i A m b i e n t e , 
U n i v e r s i d a d d e l B i o - B i o y D e p t o . B i o l . C e l . 
y G e n . P a c . M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

S e e s t ú d i o g e n e t i c a m e n t e e l p a t r ó n d e 
m o v i m i e n t o d e a d u l t o s d e D r o s o p h i l a m e l a n o -
g a s t e r . e n r e l a c i ó n c o n l a b á s q u e d a d e 
c o n g ê n e r e s . E l o b j e t i v o e s c o n o c e r l a b a s e 
c o n d u c t u a l d e l a f o r m a c i ó n d e a g r e g a c i o n e s e n 
e s a e s p é c i e . 

E l m o v i m i e n t o d e I a s m o s c a s s e d e s c o m p u s o 
e n : i ) t r a s l a c i ó n y i i ) r o t a c i ó n . S e a n a l i z a -
r o n v a r i a s c e p a s d e D . m e l a n o a a s t e r y c u a t r o 
q u e d i f e r i a n e n t r e s i s e c r u z a r o n e n t o d a s 
l a s c o m b i n a c i o n e s p o s i b l e s . L a s F l s e 
a n a l l z a r o n p o r e l m é t o d o d i a l é l i c o . L a s 
m o s c a s s e i n t r o d u j e r o n , d e a u n a , e n c á p s u l a s 
p e t r i y s u c o n d u c t a s e o b s e r v o p o r 5 m i n . 

M a c h o s y h e m b r a s d i f i e r e n e n l o c o m o c i ó n y 
g i r o s . L a a r q u i t e c t u r a g e n o t i p i c a d e l a 
l o c o m o c i ó n d e a m b o s s e x o s m u e s t r a u n a 
d o m i n a n c i a s i g n i f i c a t i v a , l a c u a l e s i m p o r ­
t a n t e p a r a a u m e n t a r y d i s m i n u i r l a l o c o m o ­
c i ó n . N o h a y d i f e r e n c i a s e n t r e c r u z a m i e n t o s 
r e c i p r o c o s . L o s s e x o s d i f i e r e n e n l a a r q u i ­
t e c t u r a g e n o t i p i c a d e l o s g i r o s : L a s h e m b r a s 
m u e s t r a n : i ) a d i t i v i d a d , i i ) d o m i n a n c i a 
d i r e c c i o n a l ( a u m e n t o d e g i r o s ) , p e r o l o s 
m a c h o s e x h i b e n s o l o d o m i n a n e i a , l a c u a l n o e s 
d i r e c c i o n a l . 

L a s d i f e r e n c i a s p a r a m o v e r s e e n t r e m a c h o s 
y h e m b r a s d e D . m e l a n o a a s t e r s u g i e r e q u e 
p r e s i o n e s s e l e c t i v a s h a n m o d i f i c a d o d e m a n e r a 
d i s t i n t a e l g e n o t i p o q u e , e n c a d a s e x o , c o n -
t r o l a e s a s c o n d u e t a s . ( F O N D E C Y T N < > 9 1 - 1 2 7 5 ) . 

DIFERENCIACICN MGRFOLOGIGA, ECOLÓGICA Y REPReCUCTIVA ENTRE Rhagoletis 
tematis y Rhagoletis nova. (DUTERA TEFHRITIDAE). (Morphological, eco 
logical and reproduetives difference among R. toma tis Foote and R. no­
va (Schiner) (Diptera Tephritidae). Frias, D. 1; Alviria, A. 3 y Marti­
nez, H.2 Instituto de Entomología y Dspartamento de Biologia, Univer 
sidad Metropolitana de Ciências de la Educaciórv1, Departamento de Bio 
logía Celular y Genética, Facultad de Medicina, Universidad de Chile2. 

Tanto R.tomatis, como R.nova son espécies que desarrollan sus c i ­
clos vitales en Solanaceas cultivadas (tomate y pepino dulce respecti 
vãmente). Ambas espécies estan separadas geograficamente por el de-
sierto de Atacama, esta barrera impide el flujo genético entre ellas 
y ha favorecido su especiación. 

El objetivo de este trabajo es daterminar Ias diferencias morfoló­
gicas, ecológicas y r-eproduetivas entre estas espécies a fín de com-
prender mejor los mecanianos que han intervenido en su evolución. 

Los estúdios morfológicos y ecológicos se efectuaron tanto en esta 
dos inmaduros como en imagos. En los estúdios reproõuctivos se deter 
mino los lugares de apareamiento, sities de postura y además se efec­
tuaron, en condiciones experirnentales, cruzamientos interespecíficos. 

Los resultados indican que entre R.nova y R.tomatis existen dife­
rencias morfológicas notórias tanto en los adultos como en los esta­
dos inmaduros que permiten identificarlas univecamente. Además exis­
ten claras diferencias en la genitalia tanto de machos con hembras. 
Los estúdios ecológicos indican que estas espécies presentan ina gran 
especificidad de habitats copulando sierrpre sobre el respectivo hospe 
dero y oviponiendo en forma natural en frutos verdes. de sus plantas 
mesoneras. Los cruzamientos experirnentales indican que existen meca­
nismos de aislamiento precopulatorios y posteopulatorios entre ambas 
espécies. Así, los resultados revelan un bajo número de copulas in-
terespec íficas, además cuando estas; se producen queda de manifiesto 
un aislamiento mecânico. No obstante se producen algunos individuos 
Fi pero sen totalmente estériles. 

R.nova y R. tematis corresponder! a espécies plenas y Ias diferen­
cias encontradas entre ellas serían el resultado de in preceso de es 
peciación geográfica. 

Financiado con Proyecto 016/87 FIA Ministério de Agricultura y 
Ascciacicn de Exportadores de Chile. 

GENÉTICA ECOLÓGICA DE CRUSTÁCEOS DE DIFERENTES HABITATS 
MARINOS (Ecological geneticB of Crustaceans from 
different marine habi ta ts) . Battaglia, B. y Bisol , P.M. 
Dipartimento di Biologia , Facolta di Scienze MM FF NN, 
Universita di Padova, I t a l i a . 

La interacción entre organismos y ambiente es un punto 
crucial para la coraprensión de la evolución biológica. 
La variación ambiental induce modificaciones en Ias con­
diciones f i s i o l ó g i c a s , celulares y bioquímicas habitua-
l e s . Se trata, en gran medida, de respuestas a nivel fe 
notípico que tienden a hacer normal e l funcionamiento de 
los procesos v i t a l e s . Cuando la variación fenotípica va 
asociada a una variación genética, el tiempo de respues-
ta se alarga y se generan procesos de cambio de la compo 
sición genética de Ias poblaciones. Para individuar los 
mecanismos genéticos de adaptación y el ro l de ambiente 
en el diferenciamiento de Ias poblaciones, han sido estu 
diadas numerosas espécies de Crustáceos, Copépodos, Anfí 
podos y K r i l l . Los ejemplares han sido colectados en 
distintas áreas geográficas: pozas de marea, submareal, 
águas salobrfs y marinas. La investigación ha sido rea­
lizada mediante cu l t ivos , técnicas de e lect rofores is y 
de actividad enzimática. 

Los resultados muestran una amplia gama de valores de va 
r iabi l idad genética, con una distribución, para espécies 
cercanas filogenéticamente, correlable , a primera v i s ta , 
con los diferentes regímenes ambientales. En ambientes 
con factares físico-químicos altamente fluetuantes, la 
variabil idad genética es más baja. Estos resultados nos 
sugieren una prevalência de mecanismos adaptativos que 
favorecen una mayor plasticidad fenotípica en ambientes 
estresantes. Algunos polimorfismos en particular pueden 
ser roantenidos gracias al rol adaptativo que e l los po-
seen, como es el caso de la heterocigosis del locus Pgi 
en el Anfipodo Gammarus insensibi l is de la laguna de Ve-
nezia, en relación a la temperatura. El estúdio de la 
eBtructura genética de Ias poblaciones ha permitido reco 
nocer nuevaB espécies, diferenciadas entre e l las en rela 
ción a Ias áreas de origen y a ias condiciones ecológicas. 
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ESTÚDIOS ELECTROFORETICOS EN LA ANCHOVETA Engraulis 

-ingerni (Electrophoretic studies in the anchovy, Engraulis 

nngens) Galleguillos. R. Departamento de Ciências del 

Mar, Ponti f ícia Universidad Católica de Chile, sede 

Taleahuano (Patrocínio: Faruk A lay ) 

En los últimos anos se han incrementado los 

estúdios que relacionan la genética poblacional y Ias 

cinecias ecológicas aplicadas, como es el manejo de Ias 

pesquerías pelágicas. Especial interés son los estúdios en 

ciertas zonas oceanograficas que tiene poblaciones 

explotadas de sardinas y anchovetes 

En este trabajo se da a conocer la variación 

genética encontrada en la anchoveta. mediante el uso de 

técnicas electroforét icas en proteínas. La heterocigocidad 

media por locus y por indivíduo es de un ocho por ciento. A 

través dei análisis de cuatro loci polimórficos se 

investigan Ias diferencias genéticas entre muestras de 

Iquique y Taleahuano 

Los índices de s imihtud genética muestran valores 

altos. El análisis de desviación estandarizadas de Ias 

frecuencias genícas no muestran un patrõn clero de 

diferenciación genética En Io que se ref iere a los 

resultados obtenidos se discuten situaciones encontradas 

en otros espécies dei gênero Engraulis, especialmente 

relacionada con la alta heterogeneidad intrapoblacional. 

Prwjwt» financiado pjrei jlnteMê por PNUD g Çukseeretaru it Ptsti 

SUSCEPTIBILIDAD DE RATONES C3H Y B l O . S n A LA INFECCION 
EXPERIMENTAL CON TRIPAN050HA C R U Z I . (C3H and B l O . S n m i c e 
s u s c e p t i b i l i t y t o e x p e r i m e n t a l i n f e c t i o n w i t h T . c r u z i . 
G a j a r d o , M. D e p a r t a m e n t o de P a t o l o g i a , a r e a de M i c r o b i o _ 
l o g i a , F a c u l t a d de O d o n t o l o g i a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E l T r i p a n o s o m a c r u z i e s un p r o t o z o o q u e p r o d u c e l a 
e n f e r m e d a d de Chagas en h u m a n o s . 

Cepas e n d o g á m i c a s de r a t ó n p o s e e n d i f e r e n t e c a p a c i d a d 
p a r a r e s i s t i r l a i n f e c c i o n e x p e r i m e n t a l con T . c r u z i , 
c u a n d o son i n o c u l a d a s i p . con 10 p a r á s i t o s v i v o s / m l . 
La c e p a C3H m o s t r o l a m a y o r s u s c e p t i b i 1 i d a d , ya que e l 
100% de l o s r a t o n e s m o r t a n a n t e s de l o s 2 0 dTas p o s t - i n _ 
f e c c i ô n , con a l t a s p a r a s i t e m i a s . 

En c o n t r a s t e , l a c e p a B l O . S n f u é l a mãs r e s i s t e n t e , 
sus n i v e l e s de p a r a s i t e m i a b a j a n a l r e d e d o r d e l 15* d í a 
p o s t - i n f e c c i õ n h a s t a h a c e r s e no d e t e c t a b l e s d e s p u é s d e i 
3 0 ° d i a . Se m a n t i e n e n a s í p o r m e s e s . E l 100% de e s t o s 
r a t o n e s s o b r e v i v e n l a f a s e a g u d a de l a i n f e c c i õ n . 

E l o b j e t i v o de e s t e t r a b a j o e s e s t a b l e c e r I a s b a s e s 
de I a s d i f e r e n c i a s o b s e r v a d a s m e d i a n t e e l a n á l i s i s c o m ­
p a r a t i v o en C3H y B l O . S n , de l a r e s p u e s t a inmune humo­
r a l y c e l u l a r i n d u c i d a p o r T . c r u z i . 

La p o b l a c i ô n de p a r á s i t o s u t i l i z a d a s e r á c a r a c t e r i z a ­
da m e d i a n t e a n á l i s i s de e s q u i z o d e m a s y z i m o d e m a s . 

Las c e p a s de T . c r u z i , T u l a h u ê n y o t r a s , e s t á n s i e n d o 
m a n t e n i d a s en c u l t i v o s a c e l u l a r e s , c e l u l a r e s y p o r pasa^ 
j e s c o n s e c u t i v o s en r a t õ n . 

Se p r e s e n t a n l o s r e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s s o b r e l a a c -
t i v i d a d t r i p a n o c i d a y n e u t r a l i z a n t e " i n v i t r o " d e l s u e -
r o de r a t o n e s i n f e c t a d o s . 

T r a b a j o F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o F o n d e c y t N* 90/0036 

VARIACIÓN GENÉTICA EN . I p a l a m p m nvamiB IRODENTIA: 
0CT0D0NTIDAE) ( G e n e t i c v a r i a t i o n i n S p a l a c o p u s 
c v a n u s ( R o d e n t i a : O c t o d o n t i d a e ) ) . A r a n e d a Ç. y 
G a l l a r d o M. I n s t i t u t o de E c o l o g i a y E v o l u c - i ó n . 
U n i v e r s i d a d A u s t r a l de C h i l e , c a s i l l a 5 6 7 -
V a l d i v i a . 

L a v a r i a b i l i d a d g e n é t i c a e n l o s r o e d o r e s 
s u b t e r r â n e o s h a m o t i v a d o n u m e r o s o s e s t ú d i o s p u e s 
p e r m i t e p o n e r a p r u e b a p r e d i c c i o n e s t e ó r i c a s e n 
g e n é t i c a p o b l a c i o n a l . Con e l f i n de c o n o c e r l o s 
p a t r o n e s de v a r i a b i l i d a d g e n é t i c a d e i r o e d o r 
s u b t e r r â n e o S p a l a c o p u s c v a n u s . se e s t u d i a r o n 
e l e c t r o f o r é t i c a m e n t e , c u a t r o p o b l a c i o n e s ( 7 6 
a n i m a l e s ) de e s t a e s p é c i e : Q u i r i h u e ( n = 3 1 ) , L o s 
V i l o s ( n = 2 8 ) , Los C r i s t a l e s ( n = 7 ) y H u e n t e l a u q u e n 
( n = 1 0 ) . Se a n a l i z a r o n 13 p r o t e í n a s e n z i m á t c a s y 
d o s no e n z i j n á t i c a s c o d i f i c a d a s p o r 23 p r e s u n t o s 
l o c i . 

La h e t e r o c i g o s i d a d m e d i a e n l a m u e s t r a 
de Q u i r i h u e ( 0 , 7 % ) c o n t r a s t o c o n v a l o r e s 
c o m p a r a t i v a m e n t e s u p e r i o r e s o b t e n i d o s e n I a s 
p o b l a c i o n e s de d i s t r i b u c i ó n n o r t e ( p r o m e d i o no 
p o n d e r a d o 5 , 6 % ) . L a s d i s t a n c i a s g e n é t i c a s de N e i 
( 1 9 7 8 ) s o n b a j a s ( 0 . 0 0 1 - 0 . 0 7 4 ) y c o n c u e r d a n c o n l a 
d i s t a n c i a g e o g r á f i c a e n t r e I a s p o b l a c i o n e s . E l 
v a l o r de F s t ( 0 , 2 7 3 ) i n d i c a u n a a l t a f r a g m e n t a c i ó n 
p o b l a c i o n a l . E s t e r e s u l t a d o no a p o y a l a 
s u p o s i c i ó n h e c h a p o r R e i g ( 1 9 7 0 ) de g r a n d e s 
p o b l a c i o n e s de i n t e r c r u z a m i e n t o p a r a e l g ê n e r o . 
A n á l i s i s de c o n g l o m e r a d o s a p o y a n e l r e c o n o c i m i e n t o 
s u b e s p e c í f i c o p a r a l o s a n i j n a l e s de Q u i r i h u e . 

L o s p a t r o n e s de v a r i a b i l i d a d g e n é t i c a 
e n c o n t r a d o s no a p o y a n l a h i p ó t e s i s de 
h o m o s e l e c c i ó n p a r a u n n i c h o s u b t e r r â n e o e s t a b l e , 
s i n o q u e a p o y a n u n a e x p l i c a c i ó n s u s t e n t a d a p o r 
f a c t o r e s e s t o c á s t i c o s que i n v o l u c r a n e l o r i g e n , 
t a m a n o y e s t r u c t u r a p o b l a c i o n a l . 

HERENCIA DE CARACTERES DE HISTORIA DE VIDA EN 
Abrothrix olivaceus (RODENTIA, C R I C E T I D A E ) . 
( I n h e r i t a n c e o f l i f e - h i s t o r y t r ? - t s i n Abrothrix 

olivaceus, R o d e n t i a , C r i c e t i d a e ) . 
G o n z a l e z , L . A . y J o f r é , C. I n s t i t u t o de E c o l o g i a y 
E v o l u c i ó n , F a c u l t a d de C i ê n c i a s , U n i v e r s i d a d A u s t r a l 
de C h i l e . 

A p e s a r de l a i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l d e i t a m a n o 
c o r p o r a l , edad a l a m a d u r e z s e x u a l y f e c u n d i d a d en 
d e t e r m i n a r l a a d e c u a c i ó n b i o l ó g i c a , e s c a s o c o n o c i m i e n -
t o de l a v a r i a c i ó n g e n é t i c a de e s t o s c a r a c t e r e s se 
t i e n e e n p o b l a c i o n e s n a t u r a l e s de m i c r o m a m t f e r o s . 

Las p o b l a c i o n e s de A. olivaceus se c a r a c t e r i z a n 
p o r f l u c t u a c i o n e s e s t a c i o n a l e s y m u l t i a n u a l e s en sus 
n ú m e r o s , c o n e s t r a t é g i a s r e p r o d u c t i v a s b a s a d a s en un 
e s f u e r z o y una s o b r e v i v ê n c i a d i f e r e n c i a l de I a s 
c o h o r t e s , p o s t u l á n d o s e e s t e h e c h o como un f a c t o r 
i n t r í n s e c o c l a v e en l a s f l u c t u a c i o n e s m u l t i a n u a l e s . 
E s t a h i p ó t e s i s nos l l e v ó a p r o b a r l a b a s e g e n é t i c a 
r e s p o n s a b l e de l a v a r i a c i ó n f e n o t í p i c a de e s t o s 
c a r a c t e r e s . 

Se e s t i m o l a h e r e d a b i l i d a d p o r a n á l i s i s de m é d i o s 
h e r m a n o s , d e l p e s o d e i c u e r p o , t a s a de c r e c i m i e n t o , 
t a m a h o de l a camada , edad y p e s o a l a m a d u r e z s e x u a l 
de a n i m a l e s n a c i d o s en e l b i o t e r i o . Se e n c o n t r a r o n 
v a l o r e s de h e r e d a b i l i d a d e n t r e 0 . 2 y 0 . 3 . Se d i s c u t e n 
I a s c a u s a s g e n é t i c a s y no g e n é t i c a s i n v o l u c r a d a s . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o S - 8 9 - 4 0 de l a D . I . D . , U . A . C h . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o FNC 8 9 - 7 0 y D ID UACH S - 9 1 - 1 1 
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D I S T R 1 B U C I 0 N CROMOSÒMICA DE GENES R IBOSOMALES 

TRANSCRIPCIONALHENTE ACTIVOS EN ROEDORES 0CT0DONTINOS. 

( C h r o m o s o m a l d i s t r i b u t i o n o f t r a n s c r i p t i o n a l l y a c t i v e 

r o d e n t s ) . W a l k e r . L . I . . 

D e p t o . de B i o l . C e i . y 

de C h i l e y D e p t o . de 

r i b o s o m a I g e n e s i n o c t o d o n t i nae 

C o n t r e r a s , L . C . y S p o t o r n o , A . E . 

Gené t i c a , F a c . de Medi c i n a , U . 

B i o l o g i a , U . de La S e r e n a . 

L o s s e i s g ê n e r o s de r o e d o r e s o c t o d o n t i n o s v l v i e n t e s 

t i e n e n e s c a s a d l v e r s i d a d t a x l e a ( c u a t r o . - n o n o t i p i c o s , u n o 

c o n 2 , u n o c o n 3 e s p e c 1 e s ) y c romosom l e a . L o s 

c a r i o t l p o s , p r i n c i p a l m e n t e m e t a c é n t r i c o s , t i e n e n 2n y NF 

que s i b i en m u e s t r a n amp 1 i o s r a n g o s de v a r i ac i o n 

( 3 8 - 1 2 0 ; 6 8 - 2 0 2 ) , s o n i g u a l e s o muy s i m i l a r e s p a r a 4 

e s p é c i e s de 4 g ê n e r o s d i s t i n t o s ( 5 6 - 5 8 ; 1 1 2 - 1 1 6 ) . L a s 9 

e s p é c i e s e x h l b e n a d e m á s , u n p a r c r o m o s ó m i c o de s i m i l a r 

tamaf to y m o r f o l o g i a que p o r t a en s u b r a z o 1 a r g o , I a 

ú n i c a c o n s t r i e c i ó n s e c u n d a r i a (ç_£) d e i c a r i o t i p o . 

P a r a a v e r i g u a r s i e s t a ç_2 y e v e n t u a l m e n t e o t r o s 

s e c t o r e s c r o m o s ó m i c o s , l l e v a n g e n e s r i b o s o m a l e s 

t r a n s c r i p c i o n a l m e n t e a c t i v o s , m e t a f a s e s iijadas de 

O c t o d o n d e a u s ( 2 n = 5 8 . N F * 1 1 6 ) : 0 . I u n a t u s ( 2 n = 7 6 . N F = 1 2 8 ) ; 

S o a i a c o p u s c v a n u s ( 2 n = 5 8 , N F = U 6 > ; O c t o m v s m i m a x 

( 2 n = 5 6 , N F « 1 1 2 ) y T v m p a n o c t o m v a b a r r e r a e < 2 n = 1 2 0 , N F = 2 0 2 ) , 

s e t r a t a r o n c o n t é c n i c a s de t i n c i ó n de Ag p a r a NOR. En 

t o d a s I a s e s p é c i e s , e l ú n i c o s e c t o r c r o m o s ó m i c o AgNOR"* 

f u é e ) de l a c g p r e v i a m e n t e d e t e c t a d a , p r e s e n t a n d o l o s 

n ú c l e o s 1 o 2 n ú c l e o ! o s b l e n d e l i m i t a d o s . 

M u l t i p l e s AgN0R + t e l o m é r i c o s d i s t r i b u í d o s en 3 a 4 

p a r e s c r o m o s ó m i c o s y v á r i o s s e c t o r e s n u c l e a r e s A g + 

d l f u s o s , e n c o n t r a m o s en c a m b i o , en I a s e s p é c i e s de 

P h v 1 1 o t 1 s . g ê n e r o c r l c é t l d o p o l i t í p l c o y 

c r o m o 3 Ó m i c a m e n t e d i v e r s i f i c a d o . La c o n c e n t r a c i ô n de l o s 

g e n e s r i b o s o m a l e s en s ó i o un c remosoma común p a r a t o d a s 

1 a s e s p é c i e s o c t o d o n t i n a s , s e r i a u n a e x p r e s i ón d e i 

c a r a c t e r e s t a b l e y e v o l u t i v a m e n t e t e r m i n a l de e s t o s 

c a r i o t l p o s . La d i s p e r s i o n de t a l e s g e n e s en f i l o t i n o s , 

r e f l e j a r í a m a y o r i n e s t a b i 1 i d a d g e n o m i c a y e l a c t i v o 

p r o c e s o de c l a d o g é n e s i s de e s t e g r u p o r e l a t i v a m e n t e más 

r e c i e n t e , y / o l a s m a y o r e s demandas c i t o p l a s m á t I c a s de s u 

r á p i d o c r e c l m l e n t o . (PROYECTO FONDECYT 9 0 - 9 1 0 3 7 6 ) . 

ESTÚDIO COMPARATIVO CON BANDED C E N TRES 
ESPÉCIES DE LIDLAEMUS (SQUAMATA—IGUANIDAE). 
( C-banding comparat ive study in t h r e e 
« P « K i t i of L i o l a w K i i ) . N a v r r Q i * . , VmlvtQ 
A » » . . I t u r r a P* . Depto. B i o l . C a l . y 
Genét i ca , Fac . da Medic ina* y Dapto Cs . 
E c o l ó g i c a s , Fac . da C i a n c i a s » * , U n i v a r s i d a d 
da Chi l a . S a n t i a g o , C h i l e . 

E l r a n g e d e v a r i a c i o n d e l n ú m e r o 

c r o m o s ó m i c o e n L i o l a e m u s e s 2 n = 3 0 a 2 n = 

4 4 . H a y t a m b i e n e n t r e e s t a s e s p é c i e s 

v a r i a c i ó n d e l N F . S e h a n p r o p u e s t o f i s i o n e s 

r o b e r t s o n i a n a s e i n v e r s i o n e s p e r i c é n t r i c a s 

c o m o 1 o s m e c a n i s m o s d e o r i g e n d e e s t a 

v a r i a b i l i d a d . 

E n L i , 1 e o o a r d i n u s 2 n = 3 2 ; U . c o p i a p o e n s i s 

2 n = 4 0 y L j ^ p s e u d o l e m n i s c a t u s 2 n = 4 4 s e 

r e a l 1 2 6 b a n d e o C p a r a e s t a b l e c e r e l p a t r o n 

d e d i s t r i b u c i ó n d e l a h e t e r o c r o m a t i n a 

c o n s t i t u t i v a ( H O e i d e n t i f i c a c i ô n d e 

c r o m o s o m a s m a r c a d o r e s . 

I n d e p e n d i e n t e m e n t e d e s u s m o r f o i o g í a s , 

t o d o s 1 o s m a c r o e r o m o s o m a s d e e s t o s 

c a r i o t i p o s p r e s e n t a n HC c e n t r o m e r i c a . E n 

L . p s e u d o l e m n i s c a t u s 1 os m i c r o c r o m o s o m a s n o 

s e p r e s e n t a n h e t e r o c r o m á t i c o s . L a m a y o r 

p a r t e d e l o s m a c r o e r o m o s o m a s d e L . 

cop i a p o e n s i s y L+_ pseudol emn i s c a t u s 

p r e s e n t a n HC t e l o m é r i c a , y c o m p a r t e n a l 

m e n o s 2 c r o m o s o m a s m a r c a d o r e s . L o s 

c r o m o s o m a s s u b t e l o c é n t r i c o s d e L . 

c o p i a p o e n s i s no p r e s e n t a n HC e n s u s b r a z o s 

c o r t o s . 

E n e s t a s t r e s e s p é c i e s e l b a n d e o C m u e s t r a 

u n a mayor simi 1 i t u d car iot i p i c a e n t r e L . 
coo iaooens i s y L . p seudo lemniscat u s -

Proy . Fondecyt 0865-91 y DTI N 2823-9033. 

LOS REORDENANIENTQS CR0N0SONICOS Y LA ESPECI AC I ON: EL 

MODELO DE LOS ROEDORES DEL GÊNERO CTEHQHYS. (Chromosome 

r e a r r angement s and s p e c i a t i o n : t h e « o d e ] o f t h e r o d e n t 

genus (CteTiotys) . R e i q « 0 . A. G I B E , D e p a r t a m e n t o de 

Ci ene i as B i o l ó g i c a s . FCEyN, U n i v e r s i d a d de Buenos 

A i r e s . 

Con a l r e d e d o r de 57 e s p é c i e s v i v i e n t e s o r i g i n a d a s 

d u r a n t e e l P l e i s t o c e n o , l o s r o e d o r e s s u b t e r r â n e o s 

s u d a m e r i c a n o s d e l g ê n e r o Ctenotys c o n s t i t u y e n un 

p e c u l i a r e j e m p l o de espec i ac i ón e x p l o s i v a , R e p r e s e n t a n 

t a m b i én uno de l o s g ê n e r o s de nami f e r o s que 

e > i p e r i m e n t a r o n una de I a s «ás a l t a s t a s a s de m u t a c i o n e s 

c r o m o s ó m i c a s c o n o c i d a s , c o n n ú m e r o s d i p l o i d e s que 

v a r i a n de 2n=10 a 2 n = 7 0 , y una g r a n d i v e r s i d a d de t i p o s 

de r e o r d e n a a i e n t o s c r o m o s ó m i c o s . E l bandeo G p e r a i t i ó 

e s t a b l e c e r que e n t r e e s p é c i e s muy e m p a r e n t a d a s , 

s i n m ó r f i c a s y con muy e s c a s a d i f e r e n c i a c i ó n g e n é t i c a a 

n í v e l de a l o z i mas , pueden e x i s t i r v a r i a s i n v e r s i o n e s 

p e r i c é n t r i c a s , c â m b i o s r o b e r t s o n i a n o s c o i u n e s o de 

h o m o l o g i a m o n o b r a q u i a l y a m p l i f i c a c i o n e s . E l b a n d e o C 

d e m o s t r o una g r a n d i v e r s i d a d en e l t i p o y l a c a n t i d a d 

de h e t e r o c r o a a t i n a . La t i n c i ó n d i f e r e n c i a l con 

f l u o r o c r o m o s p e r m i t i ó e s t a b l e c e r que a l g u n a s e s p é c i e s 

t i e n e n g r a n d i v e r s i d a d en s e c u e n c i a s r i c a s en GC 

d i s p e r s a s en e l g e n o m i c S i n e m b a r g o , en a l g u n o s g r u p o s 

de e s p é c i e s , l o s c a r i o t i p o ! . son mãs e s t a b l e s . E s t a s 

ú l t i m a s p a r e c e n d i f e r i r en su e s t r u e t u r a p o b l a c i o n a l de 

l o s g r u p o s v a r i a b l e s en su c a r i o t i p o . E s t a g r a n 

c a n t i t í a d de h e t e r o g e n e 1 c a d i n t e r c a r i o t i p i c a s e 

c o r r e l a c i o n a con l a d i n á n i c a de una s e c u e n c i a de ADN 

s a t é l i t e d e s c u b i e r t a p o r t r a t a m i e n t o c o n e n z i m a s de 

r e s t r i e c i ó n , c u y a s e c u e n c i a c i ó n d e m o s t r o su s i m i l i t u d 

con l o s r e t r o v i r u s , s u g i r i (»ndo su o r i g e n po r t r a n s -

p o s i c i o n . E s t a s e c u e n c i a se e n c u e n t r a muy a m p l i f i c a d a 

en a q u e l l a s e s p é c i e s que p o s e e n mayor c a n t i d a d de 

h e t e r o - c r o m a t i n a . Se p o s t u l a que l o s c â m b i o s 

c r Gf j tosómi c o s e s p e c i o g é n i c o s iaueden t e n e r su c a u s a en l a 

d i n â m i c a d e l ADN r e c o m b i n a n t e , que puede i n d u c i r 

m u t a c i o n e s c r o m o s ó m i c a s de e f e c t o s e s t e r i l i z a n t e s , y 

por l o t a n t o , s e r f a c t o r d e s e n c a d e n a n t e de l a a l t a t a s a 

de e s p e c i a c i ó n que c a r a c t e r i z a a l q é n e r o C í e r i o t y s . 

CONCORDANCIA ENTRE RAZA CROMOSOMICA Y VARIAB IL IADAD 

MER1STICA EN LIDLAEMUS MONTIÇ0LA ( T r op i d u r i d a e ) 

SEPARADOS POR RIOS EN LOS ANDES. C o n c o r d a n c e o f 

m o r p h o l o g i c a l v a r i a t i o n a n d c h r o m o s o m a l r a c e s i n 

L i j o l a e m u s m p n t i c o l a ( T r o p i d u r i d a e ) s e p a r a t e d b y r i v e r s 

i n t h e A n d e s . L^mpprotL M . ^ E a t o n , L Ç . D e p a r t a m e n t o 

de C i ê n c i a s E c o l ó g i c a s , F a c u l t a d de C i ê n c i a s , 

U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

Se d e t e r m i n o l a v a r i a c i ó n i n t r a - e i n t e r -

p o b l a c i o n a l en 14 c a r a c t e r e s mer1 s t i c o s p a r a m u e s t r a s 

de 12 p o b l a c i o n e s de L . i n o j i t i j z g l a m o n t i c o l a de l a 

c u e n c a d e l r l o M a i p o , q u e r e p r e s e n t a n d o s r a z a s 

c r o m o s ò m i c a s : l a r a z a Su r ( 2 n = 3 4 ) y l a r a z a N o r t e ( 2 n = 

38 a 4 0 ) , màs u n a z o n a de c o n t a c t o s e c u n d á r i o d o n d e s e 

e n c u e n t r a n ambas r a z a s e h í b r i d o s e n t r e e l l a s . Se 

e f e c t u a r o n 1 o s a n a l i s i s f e n é t i c o s p a r a i n v e s t i g a r e l 

e-f e c t o de l o s c â m b i o s c r o m o s ó m i c o s y l a s b a r r e r a s 

g e o g r à f i c a s a l f 1 u j o g é n i c o , s a b r e 1 a d i f e r e n c i a c i on 

en e s t a s p o b l a c i o n e s d e l a g a r t o s . 

L a s s i mi 1 a r i d a d e s m o r f o l Ò g i c a s d e t e r m i n a d a s p o r 

a n á l i s i s m u l t i v a r i a d o c o i n c i d e n e x a c t a m e n t e c o n l a 

s e p a r a c i o n e n r a z a s c r o m ò s o m i c a s , c o n f i r m a n d o a s l 1 a 

e x i s t ê n c i a de l a s b a r r e r a s . E l p r i m e r c o m p o n e n t e 

p r i n c i p a l , b a s a d o e n p o r l o menos 7 c a r a c t e r e s , c l a r a ­

m e n t e s e p a r a l a s r a z a s c r o m o s ò m i c a s , c a n l a z o n a de 

c o n t a c t o s e c u n d á r i o en p o s i c i õ n i n t e r m é d i o . D e n t r o de 

l a s r a z a s , no s e e n c o n t r o u n a c o r r e s p o n d ê n c i a e n t r e 

s i m i l a r i d a d f e n é t i c a y u b i c a c i õ n g e o g r á f i c a . No h u b o 

e v i dene i a p a r a a u m e n t o n i d i sm i nuc i on d e l a 

v a r i a b i l i d a d m o r f o l ò g i c a en l a r a z a c r o m o s ò m i c a 

d e r i v a d a ( r a z a N o r t e ) . 

E s t o s r e s u l t a d o s s o n c o n s i s t e n t e s t a n t o c o n l o 

e s p e r a d o p o r a l g u n o s m o d e l o s de e v o l u c i ò n c r o m o s ò m i c a 

como c o n e l mode l o d e a i s i ami e n t o a i o p à t r i c o ; no s e 

p u d o d i s e r i mi n a r e n t r e e s t a s a l t e r n a t i v a s . No 

o b s t a n t e , l a v a r i a b i l i d a d m o r f o l ò g i c a de l a r a z a N o r t e 

a r g u m e n t a en c o n t r a de l a p o s i b i 1 i d a d q u e l o s 

c a r i o t i p o s d e r i v a d o s s e h a y a n o r i g i n a d o s p o r e v e n t o s 

r e c i e n t e s de c u e l l o de b o t e i 1 a . 

F i n a n c i a d a p a r P r o y e c t o FONDECYT N ' 8 9 - 8 7 2 . 
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EL A Z A R EN EL NÚCLEO Y EN LOS REORDENAMIENTOS 
CROtlOSOMICOS DE fhts mvscutus demesticus (Randomness in 
the nucleus and in chromosomal rearrangements of the mou?el 

Fernandez-Donoso R, Departamento de Biologia Celular y Genética. 
Facultad de Medicina. Universidad de Chile 

Los câmbios cromosómicos comprometen a unos poços domínios de 
cromatina o a cromosomas completos como en Ias translocaciones 
Robertsonianas ( I R b ) . Pueden ser tambièn tan pequenos como ias 
ínserclones de DNA, o como la transposition dp he-terocromatina 
constitutiva. Para que estos câmbios cromosómicos ocurran, se 
requiere at menos, el contacto o asoctación entre toe domínios 
cromosómicos en los cuales el reordenarmento se produciria La 
distribution en el espacio nuclear de los domínios cromosómico? que 
preterentemente participan en los câmbios y la frecuencia con que estos 
entran en contacto y se asocian, es prácticamente desconoctda. En este 
trabaio, se presentan evidencias acerca de la dtstnbuctón y 
probabilidades de asoaación de domínios cromosómicos en el espacto 
3 D dei núcleo de los espermatocitos dei raton. tn IOS espermatocitos en 
paquiteno, los extremos o tetómeros de los bivalentes, Tp y T q , ertan 
insertos en la envoltura nuclear NE Esto determina que ios teiómeros y 
los domínios cromosómicos adyacentes queden situados en la periferia 
de) núcleo. En el ratón, el centromero y la heterocromatma 
pericentromèrica están muy próximos al Tp, configurando en cada 
bívalente un Complejo Centromero-Telornenco CTC. Los resultados 
obtenidos por medio de series de cortes y microesparcidos para ML y 
ME, demuestran que los CTC se distribuyen por la cara interna de la NE 
en forma predeclble, generándose âmbitos nucleares en I 0 3 cuales tos 
CTC se asocian entre sí al azar y de manera diferente en cada meiocito 
Los patrones de dlstribución y de asociacion observados, SP 
compararon con los respectivos patrones esperados, obtenidos por 
simulation 3 D con apoyo computacional ( 6 2 ? Tipos de espermatocitos 
individuates agrupados en 2 0 Clases). El análisis de estos datos, en 
conjunto con evidencias de polartzación cromosòmica. de asociacione? 
nucleolares y de citofluorescencia CONA rico en AT), permiten plantear 
fundadamente la hipótesis1 que la distribution y freruentes asociacmnes 
entre CTC en el núcleo de ios meiocítos, senan lactores en qran 
medida responsables de Ias tRb y de ta evotución concertada dei P N A 
pericentroménco, en el raton. 

Proyectos: DTI 8 2 6 8 6 U de Chile; FONDECYT 1 1 9 4 : W H O 8 9 0 ^ 9 

NUMERO Y T IPO DE CÂMBIOS CROMOSÓMICOS EN LA EVOLUCION 
DE LOS CRICETIDOS F IL0T IN0 Í5 ANDINOS. (Numbcr a n d K i n d 
o f ch romosome c h a n g e s 1 n t h e e v o l u t i o n o f Andean 
p h y ) l o t l n e r o d e n t s ) . S o o t o r n o . A . y W a l k e r . L . 
D e p a r t a m e n t o de B i o l o g i a C e l u l a r y G e n é t i c a , F a c u l t a d 
de M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E l p a p e l de l o s c â m b i o s c r o m o s ó m i c o s en l a 
e s p e c i a c i ó n e s c o n t r o v e r t i d o , s a l v o c u a n d o e l l o s 
a í s l a n r e p r o d u c t l v ã m e n t e cios gen ornas en d i v e r g ê n c i a 
que c o e x 1 s t e n e s p a c i o - t ê m p o r a I m e n t e ( s i m p a t r l a ) . 
R e c l e n t e m e n t e O . A . R e l g h a p r o p u e s t o que a q u é l l o s s o n 
u n o de l o s f a c t o r e s I n t r í n s e c o s q u e p r o d u c e n l a 
d i v e r s i d a d t á x l e a c o n c e n t r a d a en g ê n e r o s p o l l t í p l c o s , 
e n c o n t r a s t e c o n l a de l o s m o n o t i p l c o s . Con e l o b j e t o 
de e s t u d i a r d i c h o r o l en l a e v o t u c i ó n de l a s e s p é c i e s 
de l a t r l b u P h y l l o t l n l ( R o d e n t l a , C r l c e t l d a e ) , s e 
d i s e f l a r o n y c a l c u l a r o n í n d i c e s d e d i s t a n c i a 
c r o m o s ò m i c a ( I D C , p a r t i e n d o de I m a i e t a ) . , 1 9 8 3 ) . 

E s t a t r l b u ( 1 2 g ê n e r o s y 45 e s p é c i e s ) p r e s e n t ó 
u n a t i p l e a c u r v a t á x i c a , y e l n ú m e r o de e s p é c i e s p o r 
g ê n e r o s e a s o e 1 ó p o s t 1 1 varoen t e c o n I o s I DC m i n i mos 
e n t r e I a s e s p é c i e s de c a d a g ê n e r o ; l a p o s l b l e 
e x c e p c l ò n de Euneomys p u e d e d e b e r s e a I n s u f i c i ê n c i a de 
d a t o s . La r e d de IDC m í n i m a r e s u l t ó c a s i c o n c o r d a n t e 
c o n l a o b t e n i d a a p a r t i r de t o s d a t o s e l e c t r o f o r é t l c o s 
de a 1 g u n o s g ê n e r o s . 

E l a n á 1 1 s 1 s c 1 t o g e n é t 1 c o p o r c a m p a r à c 1 ó n de 
b a n d a s 6 1 n d i c a q u e 1 a s IDC m i n i mas s u b e s t 1 man 1 a 
c a n t l d a d de c â m b i o s c r o m o s ó m i c o s o c u r r i d o s en e s t e 
c i a d o , y a que se h a b r l a n p r o d u c l d o v a r i a d a s f u s i o n e s 
c é n t r l c a s l n d e p e n d l e n t e s y p a r a l e l a s ( I . e . en 
P h y l l o t i s y E u n e o m y s ) , as l i como much a s f u s i o n e s en 
t a n d e m ( e n A u l I s c o m y s ) . E s t o s u g l e r e que t a l e s c â m b i o s 
f u e r o n c a p a c e s de a i s l a r r e p r o d u c t i v ã m e n t e a 1 o s 
genornas I n v o l u c r a d o s , y p o r t a n t o , a c t u a r en l a 
e s p e c i a c i ó n d e i g r u p o . 

F i n a n c i a d o p a r c i a l m e n t e p o r DTI 2 6 8 9 / 8 9 3 3 , U.DE CHILE 
y FONDECYT 8 8 - 1 0 1 3 . 

CROHOSOMftS ¥ ESPECífiCIÜN EN LA6ART0S. ( Chromosomes arid soeciation in 
lizards). Laiborot, Madeleine. Departamento de Ciências Ecológicas, 
Facultad de Ciências, Universidad de Chile. 

fievisiones recientes de los factores responsables para la fijación de 
nuevos rearreglos cromosómicos en poblaciones natural es y Ias consecuencias 
evolutivas de dichos eventos, deauestran que aun faltan variables para 
esclarecer el rol de los cambias cromosómicos en Evolucidr*. El Modelo 
cromosómico de especiación en Cascada, íHall,Íl'73i ejemphticado en 
lagartos, es excepcionalmente explícito. 

En general, los òO gêneros de Tropidundae, presentan cariotipos 
conservatives con un N* diploids (2ni de 12 macro y 22 o 2* 
aicrocroaosoaas. Sin embargo, son los gêneros de gran numero de espécies, 
los que concentran ia mavor variación cromosòmica de ta famiha, 

finalnare' eiemolos en UoUeius, cuyas espécies incrementan el 2n por: 
fisiones centricas, incremento de aicrocromosoaas, triploidia y otros. 
Particularmente elocuente es la situaciín de l L monUçola, espécie 
aontaSosa. de alta variabilidad cromosòmica intra e interpoblacional, con 
diversas ra;as cromosómicas de complejidad creciente de Sur a Norte: 2n = 

32; 2n = 34; 2n = 38 - 40; 2n = 41 a 4ò. Unas ionoaúrficas y otras 
sohaérf icas para rearreglos croaossaicos; renas de hibridación secundaria 
cor híbridos de baja fertiiidad; situaciones de aiopatria v siipatría, 
etc. 

Esto ha permitido realizar estúdios citogene'ticos individuals v 
poblacioriàles, anãi-.sis meióticos comparativos de indivíduos colectados 
dentro v fuera de la :ona de hibridaciòn , aspecto que ilustra, tal vez, el 
primer ejemplo de ios estúdios publicados para Ias zonas híbridas de 
vertebrados en condiciones naturales. 

En algunas instâncias de la historia de ios iguânidos, parece probable 
que los câmbios cromosómicos nan promovido especiación prolifera y rápida. 
Sm embargo, los câmbios cromosómicos no constituyen el único modo de 
especiacifln; la existência de barreras biogeográficas v otras, nos 
proporcionar, yna gata de situar ienes .en las Que es posibie combinar aás de 
un modo de especiación. 

CARACTERIZACION DE UNA MUTANTE FENOLOXIDASA 
NEGATIVA EN EL HONGO Pycnoporus s angu ineus . 
( C h a r a c t e r i z a t i o n o f a p h e n o l o x i d a s e n e g a t i v e 
mutant o f t he fungus Pycnoporus sanguineus ) . 
O r t i z , S . , V e n e g a s , J. y P i n c h e i r a , G. D e p t o . 
de C i ê n c i a s e c o l ó g i c a s , F a c u l t a d de C i ê n c i a s y 
D e p t o . de B i o q u i m i c a , Facu l t ad de M e d i c i n a , 
U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

Med ian te t r a t a m i e n t o de c o n i d i o s d e l hongo 
Pycnoporus sanguineus con r a d i a c i ó n u l t r a v i o l e ­
t a se ob tuvo una mutación que a f e c t a l a p r o d u c -
c i ó n de f e n o l o x i d a s a s e x t r a c e l u l a r e s . 

En r e i t e r a d o s c r u z a m i e n t o s de e s t a mutante 
con l a cepa s i l v e s t r e se s e l e c c i o n a r o n c o l ô n i a s 
que p re sen taban e l f e n o t i p o de l a cepa mutante , 
l o c u a l r e v e l a e s t a b i l i d a d g e n o t i p i c a y f e n o t i -
p i c a de l a mu tac ión . La mutación además p rodu­
ce e f e c t o s p l e i o t r ó p i c o s , que se t r aducen en di­
f e r e n c i a s en l a c i n é t i c a de e x c r e s i ó n de prote_i 
nas . 

Ensayos de a c t i v i d a d e n z i m á t i c a de l a c a s a 
in s i t u a s i como también l a c i n é t i c a de a c t i v i ­
dad de l a c a s a i n t r a c e l u l a r y e x t r a c e l u l a r t a n t o 
en l a cepa s i l v e s t r e como en l a cepa mutante 
s u g i e r e n que l a mutación e s t a r i a a f e c t a n d o b á s i 
camente a e s t a enz ima . 

Con e l f i n de c a r a c t e r i z a r mo lecu la rmen te e l 
e f e c t o de e s t a mutac ión , se ha i n i c i a d o l a p u r i 
f i c a c i ó n de l a enzima l a c a s a e x c r e t a d a por l a 
cepa s i l v e s t r e . 

Financiado por proyecto FONDECYT 872-99. 
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PLASMIDIOS EN BACTÉRIAS ICTIOPATOGENAS (Plasmids in ich-

thyopathogenic bac ter ia ) , Montoya, R . , Saez, E., Henrí-

quez, M. y Vega, R.* Fac. de Cs. B io l , y Rec. Natura -

l e s , Depto. Biologia Molecular, Depto. de Microblología, 

Universidad de Concepción; * Depto. de Acuicultura y Cs. 

Naturales, Pont i f íc ia Universidad Católica de Chile , Te-

muco. 

Una enfermedad que causa importantes perdidas en Ias 

actividades de salmonicultura es la pudriciõn de Ias ale 

tas; se trata de una infección frecuente que ataca a los 

peces en sus distintas fases de desarrol lo , y que se acen 

túa a medida que Ias condiciones de cul t ivo se hacen es-

tresantes. 

A partir de aletas erosionadas de trucha arcoi r i s 

(Oncorhynchus mykiss), se aislaron 250 cepas bacterianas, 

constituídas principalmente por Aeromonas hydrophila y 

Pseudomonas fluorescens. Las cepas de cada espécie compar 

ten idêntico biot ipo y antibiotipo pero son diferenciadas 

por su contenido plasmidial. La investigación de los pias 

midios ha permitido observar cepas con 1 , 2 6 3 clases 

dis t intas , cuyos pesos moleculares fluctúan entre 1,5 y 

50 MD, con una frecuencia maycr para aquellos menores de 

5 MD. Al momento, su presencia no se ha relacionado con 

algunas de Ias característ icas estudiadas en Ias cepas 

bac terianas. 

DISTRIBUCIÓN DE LA CROMATINA CONDENSADA EN 
NÚCLEOS DE ESPERMATOCITOS DE Octodoti degus Y Mus 
museu/us (Chromatin distribution In spermatocyte nuclei of 0 
degus and C. oplmus). Paulos. A., Berrlos. S. y Fernànde/-
Donoso. ft. Departamento de Biologia Celular y Genética, Facultad 
de Medicina, Universidad de Chile. Casllla 7 0 0 6 1 , Santiago 7. 

0. dagus, 2n=58 con cromosomas mayorltarlamente metacéntncos 
y fl. musculus 2n=40 con todos sus cromosomas telocéntricos. 
fueron selecclonados por sus carlotlpos contrastantes, para 
estudlar en sus espermatocltos una distribución cuantltatlva de la 
cromatlna condensada (CO relacionada con las reglones 
centromérlcas. En O. degus al menos 17 pares cromosómleos y 
en ti. musculus todos los cromosomas presentan heterocromatlna 
perleentromérica. De esta manera, la CC que se aprecia en cortes 
de 1 um de espermatocltos fljados en glutaraldehfdo y osmlo, 
corresponde en gran parte a heterocromatlna perleentromérica. 
En series nucleares 7 de ratón y 10 de Octoübnim cuantlficada la 
CC que aparecia localizada en los volúmenes nucleares Interno o 
externo, ambos cuantltatlvamente equivalentes. En Octodon el 
6 8 . 9 * de la CC se encontro dlspuesta preferentemente en el 
volúmen nuclear interno, en cambio en ratón la mayor parte de 
ella ( 6 3 . 2 * ) se encontro en el volúmen nuclear externo. En un 
estúdio paralelo realizado en el ratón se ha encontrado un 
porcentaje cercano al 70S? de la CC en el volúmen nuclear 
periférico. Estas diferencias podrfan deberse a variaciones 
naturales de la condensación de la cromatlna ya que fueron 
estudiados respectivamente paquitenos médios v tardios, v a que 
Ias estlmaclones cuantHattvas fueron hechas por diferentes 
personas, Sln embargo en ambos casos, la totalidad de los núcleos 
de ratón estudiados ( 1 0 + 7 ) mostraron una distribución de la CC 
significativamente preferente por la periferia nuclear. Los 
resultados obtenldos muestran que la distribución de la cromatlna 
en los espermatocltos de O. degusy li. muscu/usw es al azar, y 
que nuestra proposición que supone una localización nuclear para 
Ias regiones centromérlcas dependiente de la longltud de los Prazos 
de los blvalentes, es válida para ambas espécies 

DTI.B-2686 U. de Chile; FONDECYT 1194 y WHO 89099. 

LOCALIZACIÓN PERIFÉRICA DE LA CROMAT I NA 
CONDENSADA EN NÚCLEOS DE ESPERMATOCITOS DE Pudu 
puds y Mus musculus. (Peripheral localization of condensed 
chromatin In spermatocyte nuclei of P. puds y n musculus 
Moreno. M . Berrlos. S. y Fernández-Donoso. R Departamento 
de Biologia Celular y Genética, Facultad de Medicina, U. de Chile. 

Hemos propuesto un modelo de organization dei núcleo meiótlco en 
profase según el cual Ias reglones telomérlcas y domínios 
cromosómleos contíguos, quedarlan localizados obllgadamenteen )a 
periferia dei núcleo. EUo se deberia a la union de los telómeros de 
los blvalentes a la envoltura nuclear. Con el propósito de obtener 
datos cuantltattvos que avalen esta proposición, se selecclonaron 
dos espécies cuyos complementos cromosómleos se caracterizan 
por presenter cromosomas telocéntricos P. puds 2 n - 7 0 y M. 
/nusculus2n=40 con abundante heterocromatlna perleentromérica 
que permanece condensada durante la profase melôtica. Se 
realizaron series de cortes ópticos de I um da grosor de material 
testicular fljado e Incluído en plástico. Espaclos nucleares de Igual 
volúmen, uno periféricoyotrocentral, fueron representados por 
círculos concéntrtcos en cada corte de una serie nuclear. El 
espacto periférico resultante tlene una altura muy Inferior a la 
mltad del radio de la esfera con la cual se puede analogar cada 
núcleo. Las áreas de cromatlna condensada (CC) presentes en Ias 
fotografias de dlez series nucleares por espécie, fueron 
transferidas a papel mlllmetrado transparente y cuantiflcadas en 
el espaclo central o periférico. ínPudu el 7 4 * de la CC se localizo 
en la periferia y el 2 6 * restante en el volúmen central. En nus 
el 6 9 . 3 * en el espaclo periférico y el 30.7 en el central. En 
promedto los núcleos de /tast/presentaron un 2 0 * más de unidades 
de CC. En ambos casos, el blvalente XY que tamblén está formado 
por CC de localización periférica, pudo haber Incrementado, 
aunque en no mas de un 1 0 * . el recuento total de CC en la periferia 
nuclear. Estos significativos resultados demuestran que la 
distribución de la CC en los núcleos melótlcos de Pudu y flusno es 
al azar y refuerzan el modelo propuesto para la localización de Ias 
reglones centromero-telomérlcas on espécies con cromosomas 
telocéntricos 

DTI.B-2686 U. de Chile; FONDECYT 1194 y WHO 89099. 

FOSFOGLUCOMUTASA Y <-GLICEROLFOSFATO DESHIDROGENASA 
COMO MARCADORES GENÉTICOS EN CONGRIO NEGRO (Genypterus 
m a c u l a t u s ) . (Phosphoglucomutase and -g lycerophosphate 
dehydrogenase ae genet ic markers in Genypterus 
maculatus ) • Gonzalez , F . , A l a y , F. y C a b e l l o , J. Labo­
r a t ó r i o de Genét i ca , Depto. B i o l o g i a M o l e c u l a r , Facultad 
de Ciênc ias B i o l ó g i c a s y de Recursos N a t u r a l e s , U n i v e r s i 
dad de Concepción. Proyecto DIC 20.31 .22. 

Como parte de un Proyecto de I n v e s t i g a c i ó n r e f e r i d o 
a l es túdio de marcadores genét icos en Genypterus macula­
tus que viven en e l l i t o r a l de l a V I I I Region, se i n f o r -
man l o s r e s u l t a d o s obtenidos a l a n a l i z a r 98 ejemplares 
a d q u i r i d o s a embarcaciones a r t e s a n a l e s f r e n t e a Bahia 
Concepción, en un per íodo de 18 meses. 

Muestras de músculo bianco e hlgado fueron a n a l i z a -
das mediante e l e c t r o f o r e s i s en g e l e s de almidón a l 12H 
en sistemas tampones continuos y d i s c o n t i n u o s . 

En e l Proyecto o r i g i n a l se es tudian 9 isoenzimas que 
corresponden a 17 l o c i , l o s cua les e l ^7% r e s u l t ó ser 
p o l i m ó r f i c o . En l a presente comunicación se discuten 
los v a l o r e s obtenidoB para l a h e t e r o c i g o s i d a d y e q u i l i -
b r i o Hardy-Weinberg sobre l a base, de l a f r e c u e n c i a g é n i -
ca c a l c u l a d a para los l o c i p o l i m õ r f i c o s de Ia s enzimas 
fosfoglucomutasa y - g l i c e r o l f o a f a t o desh idrogenasa . 
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CQNTRIBUCION AL CONOCIMIENTO GENÉTICO CE P . t r u c h a 
V 0 . m y k l a e PRESENTES EN LOS LAGOS ICALMA Y G A L L E -
TUE CEL ALTO B I O B I D . ( G e n e t i c Barkers o r P . t r u c h a 
and 0 . m y k l s s o f t h e G a l l e t u e a n d I c a l a a C a k e s ) . 
J . F . ~ G e v l l a n : F . A l a y y J . C a b e l l o . L a b o r a t ó r i o d e 
G e n é t i c a , F a c u l t a d d a C l e n c l a a B i o l ó g i c a s y R R N N . 
U n i v e r s i d a d d a C o n c e p c l b n . P r o y e c t o D I G 2 0 3 1 2 2 y 
P r o y e c t o E U L A . 

L e c o n e e r v a c l o n d a l o a r e c u r s o s g e n é t i c o s h a s i ­
d o a n a l ú l t l a i o t l a a i p o p r e o c u p a c l o n d a l a m b i e n t e 
c i e n t i f i c o r e l a c i o n a d o c o n l a e x p l o t e c l o n de r e c u r ­
s o s n a t u r a l e s ; l o a a a t u d l o a s o b r e l o s e f e c t o s d a 
l a a a l t e r a c l o n e a d a a l g u n o s e c o e l e t a s i a a y l a d o m e a -
t i c a c l b n d a l a a e s p é c i e s . E n C h i l e a x l a t a c o n d e n ­
e i s q u e l o s p e c a a d a a g u a a c o n t l n a n t s l e s J u n t o c o n 
t a n a r u n a g r a n l e i p o r t a n c l a b i o l ó g i c a e o n u n p a t r l m o 
n l o a m b i e n t a l y c u l t u r a l , a a p a c l a l n a n t a l a a e s p é ­
c i e s n a t l v a a . S l n e m b a r g o s e h a e j e r c l d o une p r a -
5i5n s o b r e l a f a u n a l c t l c a l o s u f i c i e n t e m e n t e f u e r -
te como p a r a c o n s i d e r a r a n l a a c t u a l l d a d a l g u n a s 
p o b l e c l o n e s b e j o l a c a t e g o r i a d e v u l n e r a b i e s o a n 
p e l l g r o d a e x t l n c l o n . 

A s p e c t o s b i o l ó g i c o s , r e p r o d u c t l v o s , g e n é t i ­
c o s y p o b l a c l o n a l a a b á s i c o s da l a m e y o r l a da l a a 
e e p e c l e e d a p e c a a de a g u a a c o n t l n a n t a l e s , n o e a 
c o n o c e n . 

P o b l a c i o n e s d a l a l t o B l o b l o de P . t r u c h a v 0 . m y -
k l a a s o n t o t a l m e n t e d e s c o n o c l d e a , t a m p o c o e x i e t e n 
e n t a c e d a n t e e s o b r e l a l n t r o t í u c c i f i n d e O . m v k l e a e n 
e l e l a t a m a . ~ 

E l p r e s e n t s t r a b a j o , a p o r t a c o n l n f o r m e c l o n b i o ­
l ó g i c a p r e l i m i n a r y c o n l n f o r a a c l o n s o b r e m a r c a d o ­
r e s genéticoB d a t a c t a d o a e n m u e s t r a s da h l g a d o y 
m u s c u l o d a ambaa e s p é c i e s . E a t o a m a r c a d o r e s g e n é t i ­
c o s , l s o s n z i m a s , f u e r o n d e t e c t a d o s m e d i a n t s e l e c t r o 
f o r é s l s de 5 s i e t a m a e l s o a n z l a i a t l c o a a n g a l e a d a 
Blmld6n a l 1 2 , 5 % a e g u l d o d a t l n c l o n e s p e c i f i c a . Se 
d i s c u t e n l o e r e s u l t a d o s a n f u n c i o n a l a a c o n d i c i o ­
nes m e t o d o l ó g i c a s u t i l i z a d a s . 

MORITOREO GEBÉTICO EB PECES DEL RIO BlOBIOl AUMERTO EB LA FRECUEN 

CIA DE 11ICROHUCLEOS EB FECES DE Z0IIAS C0BTAM1RADAS. (Genetic moni 

toring in the Blobio river! Increaaed aicronuclel frequency In 

fishea from contaminated zonea). AlaT f\i 0. valenauela'. J.F. Ga-

vllan'. V. Rui a* y H. Caanoa'. Departamento de Biologia Molecular J 

Departamento de zoologia*. Facultad de Ca. Biologieaa 7 RRRR. Unl-

veraldad de Concepcl6n. Instituto de Zoologia' Universidad Austral 

de Chile. Proyecto D1C 203116 Unlvereldad de Concepciôn Sub-pro-

yectO N° 13.2 Centro EULA* 

La eonaervecion de loa recuraoa genéticos ea una tarea ca-

llflcada como urgente por FAO, PBUMAi UBESCO, UICR, etc, debldo a 

la creciente contamlnacion dal media ambiente, Eato provoca un 

efeeto lamentable aobre loa ouerpoa da água y loa organismos que 

los utilises o alli .lven. Para nonltorear estoa ambientea se han 

demarrollado una varledad da enaayoa usando animalea acuaticoa, en 

que loa paces son do vital importância dada su condlción de orga­

nismos terclarioa an la eadena tróflca. Dentro da loa teat a corto 

plazo, al test de aicronucleo (UN) aplicado a pecaa constltuye una 

atractlva alternativa da svaluaclos in vivo. 

En el presente eetudio aa hace en primer lugar una anduc-

cién experimental de MB en eritrocltos periféricos en O. n.yklaa 

y G. afflnls expuestoe a dosls de 100, 200 y 300 rad da radiados 

gama. Loa raaultadoa obtenidoa evldencian claramente la factlblli-

dad de lnducir KB en pacea y edemas permlten eatablscer una rela-

clfin dlreeta entra la fraouancla da m y la doala aplicada, y avn-

lan al uso da sata técnica en un programa de aonitorao. En una ae-

gunde etapa ae eatudia la presencia de MB en loa pacea dei rio 

Bloblo como parta de un programa de.errollado por el Centro EULA. 

Se sabe qua eate euerpo de ague eati aometido a una fuerte conta­

mlnacion por parte de induatrlaa y aaentamlentoa humanos en eu 

cauee inferior, se reallsaron una eerie da auaatreoa deeda el na-

clmiento dei rio haata au deaemboeadura. Se capturaron ejemplares 

de P. trucha. P. aelanopa. C. mauleanum, B. austrália, S. trutta 

farlo 7 0. nytlss de loa qua aa obtuviaron frotie sanguineoB In 

situ, pars posteriormente determinar la frecuencia de eritrocltos 

mloronucleadoe, ae ezeminarcn 129 peeee y se coatabllizaron a l 

mlcroacopio 360.369 células. Los raaultadoa lnolcan que existe un 

aumento significativo en l a incidência de MN en loa peces que ha -

bltan Ias zonas mee contamlnadaa. Se entregas frecueccina de MB y 

se discuten en relaclfin B valora, de contaminaclón por metalee pe-

Badoe detectados y cuantlficadoa en el rio Biobío por el Centro 

EULA. 

E S T Ú D I O POBLACIONAL DE f n n r h n l . n . 1 r n n r h n l m p . . ( B R U -

G U I E R E , 1 7 B 9 ) . ( P o p u l a t i o n a t u d y o f C o n c h o l e p a e 
c o n c h o l a p a a ( B r u o u l a r e . 1 7 6 9 ) . 
A LAY F . : MORIN V.: L E P E 2 l . t ARACENA 0 . D p t o a . da 
B i o l o g i a M o l e c u l a r y d a D c e e n o l o g l a . F a c u l t a d d e 
C l e n c l a a B i o l o g i e a a y d a R e c u r s o s N a t u r a l s s . U n i v e r ­
s i d a d da C o n c e p c i ô n . P r o y e c t o FONDECYT 3 5 0 1 / 8 9 y D I C 
2 0 3 1 1 6 ( U n i v e r s i d a d d a C o n c e p c i ô n ) . 

L a p r e s e n t e c o m u n l c e c i o n a a r a f l e r e a l a e s t r u e t u -
r a p o b l a c i o n a l da C o n c h o l a p a a c o n c h o l a p a a . E a t e r e ­
c u r s o d e g r a n i m p o r t â n c i a e c o n ô m i c a a e e n c u e n t r a e n 
s e r i o p e l l g r o d e e x t l n c l o n d a b i d o a u n a i n d i s c r i m i ­
n a d a s o b r e e x p l o t a c i A n c o m e r c i a l l o qua a e h a t r a d u c l 
d o e n u n a v e d a p e r m a n e n t e . 

L o e f e n ô m e n o s d e e r o s i o n g e n é t i c a c a u s a d o s , e n e a ­
t e c a s o , p o r u n e e x t r e c c l o n m a a i v a p r o v o c a n a a r l o a 
d e e e q u l í i b r l o e p o b l a c i o n a l e e , l o c u a l ae c o r r o b o r a 
p o r u n a g r a n c a n t l d a d de i n f o r m a c l & n e x i s t e n t e s o ­
b r a e l t a m a . 

E a l n t a r e s a n t e p o r l o t a n t o c o m p a r a r d a a d a e l p u n ­
t o d e v l a t a g e n é t i c o p o b l a c i o n e s e o b r e x p l o t a d a a 
R a m u n t c h o , V I I I r e g i o n ) c o n p o b l a c i o n e s p r o t a g i d a a 
( R e s e r v e s d a Q u l n t a y a n l a V r e g i o n y r e s e r v a s d e 
H a h u l n a n l a X r e g i o n . 

E n e l p r e s e n t e t r a b a j o , a a o c l a d o a g r u p o a d e i n -
v a e t l g a c l o n d e S a n t i a g o y V a l d l v i a , e e c o m u n i c a a l 
r e s u l t a d o d a a a t u d l a r 5 1 e j e m p l a r e s de c a d a u n a d a 
a e t a a 3 l o c a l i d a d e s e m p l e e n d o como m a r c a d o r e s g a n i 
t i c o s l a e e l g u l e n t e e i e o e n z i m e a d e t a r m l n a d a a p o r 
e l e c t r o f o r e s l s a n g e l d e a l m l d o n : F o e f o g l u c o m u t a a a , 
E a t a r e a a , M a l a t o d e a h i d r o g e n a a a , 6 F o a f o g l u c o n a t o 
d e s h i d r o g e n a s a , I a o c l t r a t o d e a h i d r o g e n a a a , L a u c i n 
c i l n o p a p t i d a a e . De e s t o a , t r e e s i s t e m a s r a e u l t a n 
e e r p o l i m o r f i c o a p a r a t o d o s l o s t e j l d o s e n é l l z a d o s 
( B r a n q u l a , M ú s c u l o d e l p i e y H e p a t o p a n c r e a a } . 

A p a r t i r d e e s t o s e n é l l s l s s e c a l c u l a l o a v a l o r a a 
d e p o l l m o r f i a m o y h e t e r o c l g o e l d a d y ae c o m p a r a n d i ­
c h o s v a l o r a a e n t r a l o a e j e m p l a r e s o b t e n i d o s e n l s s 
t r e e l o c a l i d a d a a m e n c i o n a d a s . 

VARIABILIDAD INTERPOBLACIONAL EN LA CÍPACIMD GERMINATIVA DE SEMILLAS 
DE Atriplex repanda Phil. Overpopulation variability in seed 
germination of Â . repanda). Morero.R.J.• Gutierrez.J.R. y Aquilera, 
L.E. Departamento de Biologia y Química. Fac. de Ciências, 
universidad de La Serena. 

Atriplex repanda es una de las veinte espécies nativas del gé-nero 
en Chile. Se caracteriza por su capacidad para habitar en suelos de 
bajo potencial hídrico y altas tadiaciones. Tiene un alto valor 
forrajero por estar presente en los períodos de baja productividad 
del estrato herbãceo, por su alto contenido proteico y su aceptabili-
dad por el ganado caprino y ovino. Sin embargo, su uso está limitado 
por la escasa germinación de sus semillas que en condiciones natura­
les no supera el 2%. Existen numerosos estúdios fisiológicos con el 
objeto de aumentar sus niveles de germinación. 

El presente trabajo pretende detectar diferencias genetípicas 
entre Ias poblaciones dentro de su rango de distribución natural. 

Se utilizaron frutos de 34 meses de edad de los cuales se extraje-
ron Ias semillas que se hicieron germinar en muestras de suelos de 
los distintos lugares de colecta.Un total de 10 poblaciones y 10 
muestras de suelo se dispusieron en un diseno de bloque-parcela 
dividida, bajo condiciones controladas de temperatura, humedad y 
fotoperíodo. 

Mediante un análisis de varianza se determino si habían diferencias 
interpoblaciones, suelos y la interacción población por suelo. Las 
diferencias entre los promedios se determinaron mediante la prueba de 
comparaciones multiples de diferencias mínimas significativas. El 
tipo de suelo no afectó la germinación de Ias semillas de una misma 
población, pero si, hubo diferencias significativas entre Ias pobla­
ciones cultivadas en un mismo suelo, lo que sugeriria una posibie 
diferencia genética entre ellas. Los porcentajes de germinación de 
Ias semillas de Ias diez poblaciones variaron entre 7 y 40% con 
diferencias altamente significativas entre ellas. El porcentaje de 
germinación de Ias semillas provenientes de poblaciones costeras 
fueron el doble dei encontrado en Ias poblaciones dei secano inte­
rior. Esta diferencia plantea la posibilidad de un efecto materno ya 
que Ias plantas madres dei secano interior, en el momento de la 
frutificación, estan sometidas a un mayor estrés hídrico y alta ra-
diación, lo que se manifestaria en un incremento de la latencia en 
Ias semillas. 
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EFECTO DE SUEROS INMUNES EN LA INFECTIVIDAD DE 
CÉLULAS DE CULTIVO Y L I S I S MEDIADA POR COMPLE­
MENTO EN DIFERENTES POBLACIONES DE TRYPANOSOMA 
CRUZI. ( E f f e c t o f immune se ra i n i n f e c t i v i t y o f 
c e i l c u l t u r e s and a n t i b o d y dependent complement 
m e d i a t e d l y s i s on d i r f e r e n t T . c r u 2 i p o p u l a t i o n ) 
Sanchez , G . , W a l l a c e , A . , C o r r ê a , I . S o l a r i , A . 
Depar tamento de B i o q u í m i c a y Depar tamento de Me 
d i c i n a E x p e r i m e n t a l , F a c u l t a d de M e d i c i n a , U n i ­
v e r s i d a d de C h i l e . 

En n u e s t r o l a b o r a t ó r i o se han c a r a c t e r i z a d o 
d i f e r e n t e s p o b l a c i o n e s de T. c r u z i en base a pa 
rSmet ros g e n é t i c o s , b i o q u í m i c o s y compor tamien to 
b i o l ó g i c o en r a t o n e s . En e s t e t r a b a j o se e s t ú ­
dio' l a s u s c e p t i b i l i d a d de d i f e r e n t e s p o b l a c i o ­
nes de p a r á s i t o s y e l c l o n Dm 28c a l i s i s media 
da por complemento . Se o b s e r v o una v a r i e d a d de 
r e s p u e s t a s l í t i c a s en i a s 7 p o b l a c i o n e s y e l 
c l o n de p a r á s i t o s f r e n t e a 10 sue ros inmunes an 
t i p o b l a c i o n e s p e r t e n e c i e n t e s a zimodema 1 y a 
4 sue ros a n t i p a r á s i t o s Z2* A n t i s u e r o s %2 r u s ~ 
ron i n c a p a c e s de l i s a r p a r á s i t o s Z ^ . La cepa Da 
za r e s u l t ó s e r a l t a m e n t e r e s i s t e n t e a l i s i s con 
l o s 14 sue ros u t i l i z a d o s . En e l p r o p ó s i t o de es 
t u d i a r s i l a r e s i s t ê n c i a a l i s i s se debe a que 
l o s a n t i c u e r p o s no se unen a l o s p a r á s i t o s , se 
r e a l i z a r o n ensayos de i n m u n o f l u o r e s c e n c i a i n d i -
r e c t a u t i l i z a n d o e l p a r a s i t o v i v o . Se o b s e r v o 
i n t e n s a f l u o r e s c e n c i a cuando se u t i l i z o sue ros 
capaces de p r o d u c i r l i s i s , l a que no fue o b s e r ­
vada cuando se u t i l i z o a q u e l l o s i n c a p a c e s de i n 
d u c i r l i s i s . Se e s t ú d i o además, e l e f e c t o de 
l o s d i s t i n t o s a n t i s u e r o s en l a capacidact de aso 
c i a c i f i n de p a r á s i t o s d e l c l o n Dm 28c a c e i u l a s 
de c u l t i v o VERO y m a c r ô f a g o s J 77 4 . 3 , 

F i n a n c i a d o por FONDECYT,, UNDP/World Bank/WHO. 
TDR y apoyo T e s i s P o s t g r a d o U. de C h i l e . 

RESULTADOS DE ESTÚDIOS CROMOSÓMICO EN EL HOSPITAL GUSTAVO 
FRICKE. (Chromosomical studies in Hospital Gustavo 
Fr icke) . Seebach, Ch., Fuenzalida, P . , Sanz, P. Labo­
ra tór io de Genética, Hospital Gustavo Fricke, Vina de l 
Mar. 

Presentamos los resultados de 304 estúdios crctrosómi-
cos realizados, entre los afios 1989 a j u l i o de 1991. 

Se realizaron 285 estúdios en l i n f o c i t o s , con 24 (8.4%) 
sin resultados. De los 261 cariogramas obtenidos, 181 
(69,3%) son normales y 80 (30,7%) tienen alteraciones nu­
méricas o estructurales tanto en autosomas como en gono-
somas. 

Además, se entudiaron 19 pacientes con leucemias, 8 
(42,1%) sin resultados. En los 11 con cariograma, 6 
(54,5%) son normales y 5 (45,5%) tienen alteraciones.De 
estos 2 estudiados en medula ósea, una presentó p o l i d i -
p lo id ia (LLA) y la otra cromosoma Phi ladelf ia (Phi ) en 
50% de las mitosis analizadas. Las restantes 3, estudia 
das en l infoblastos en sangre per i fé r ica presentaron Phi 
en 100% (2 casos) y 18,5% ( 1 caso) . 

Los a l tos porcentajes de fracasos se deben a muestras 
coaguladas y e l uso de médios o react ivos vencidos por 
motivos presupuestarios. 

El rendimiento del estúdio de l in foc i tos es comparable 
a otros laboratórios de la especialidad. Dada la impor 
tancia diagnostica y pronóstica de l estúdio ci togenét ico 
en leucemias es impresindible mejorar e l rendimiento 
alcanzado en dicho examen. 

STRESS 0 X I D A T I V 0 EN PACIENTES CON DISTR0F IA MUSCULAR DE 
DUCHENNE. ANTECEDENTES PRELIMINARES. ( S t r e s s o x i d a t i v e i n 
M u s c u l a r D y s t r o p h y p a t i e n t s . P r e l i m i n a r y a n t e c e d e n t s ) . 
R e y e s , J . P ) - H o l m g r e n , J . ( 2 ) ; S a l i m , M. ( 3 ) ; L J s s i , E . (3 ) ; 
C o l o m b o , M . ( A ) " ( I ) U n i v e r s i d a d de V a l p a r a i s o , ( 2 ) I n s -
t i t u t o d e Rehab í I í t a c í ó n I n f a n t i l ( I R I ) , ( 3 ) U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o , {U) U n i v e r s i d a d de C h i l e ( I N T A ) . 

La D i s t r o f i a M u s c u l a r de Duchenne (DMD) e s , u n a de l a s 
m i o p a t i a s mãs s e v e r a s y f r e c u e n t e s . Se h e r e d a en f o r m a 
r e c e s i v a l i g a d a a l s e x o y e l g e n q u e l a d e t e r m i n a ha s i d o 
mapeado en e l l o c u s X p - 2 1 . 

En C h i l e , y de a c u e r d o a l a c a s u í s t i c a de l o s I n s t t -
t u t o s de R e h a b i 1 i t a c t o n I n f a n t i l , e l n ú m e r o de p a c i e n t e s 
DMD se ha i n c r e m e n t a d o p r o g r e s í v ã m e n t e a p a r t i r d e l a f io 
1 9 5 0 , p r o b a b l e m e n t e como c o n s e c u e n c i a de l a d i s m i n u c í õ n 
de l a m o r t a l i d a d p e r i n a t a l , l a d e t e c c i ó n y d i a g n ó s t i c o 
más p r e c o z y e l i n c r e m e n t o en l a d e r i v a c i õ n de p a c i e n t e s 
a l o s IR I d e l p a i s . 

E s t ú d i o s p r é v i o s en e s t o s p a c i e n t e s , han d e m o s t r a d o 
un a u m e n t o de e n z i m a s a n t i o x i d a n t e s y p r o d u c t o s de 
p e r o x í d a c i õ n de I T p í d o s . E I i n c r e m e n t o de a n t i o x i d a n t e s , 
e s p e c i a l m e n t e en l o s p r i m e r o s e s t a d o s de l a e n f e r m e d a d , 
p o d r í a e s t a r en r e l a c i ó n c o n un p o s i b i e r o l p r o t e c t o r que 
r e s u l t a r i a i n f r u c t u o s o a n t e I a p r o p o r c i ó n d e i d a n o 
ox i d a t i v o . 

Se e s t u d i a n 20 p a c i e n t e s c o n sus r e s p e c t i v o s c o n t r o -
l e s p a r e a d o s , q u e a s i s t e n r e g u l a r m e n t e a l f R I de S a n t i a ­
g o . Las m e d í c i o n e s se r e a l i z a n c o n un c o n t a d o r de c e n t e -
l l e o f u e r a de c o i n c i d ê n c i a . 

A n t e c e d e n t e s p r e l i m i n a r e s de b í o l u m í n i s c e n c i a en 
o r i n a , m u e s t r a n d i f e r e n c i a s e n t r e p a c i e n t e s (X = 3803 
c u e n t a s / m M c r e a t i n i n a ) e i n d i v í d u o s c o n t r o l e s (X = 902 
c u e n t a s / n M creatinina). E s t a s m e d / c i o n e s p u e d e n s e r un 
r e f l e j o d e l s t r e s s o x i d a t i v o g e n e r a l , y a que l a o r i n a 
c o n s t i t u y e una p o s i b i e v i a de e l i m i n a c i ô n de l o s I T p í d o s 
d a n a d o s , p o r t a d o r e s de g r u p o s p r e c u r s o r e s de I a s e s p é c i e s 
lum i n i s c e n t e s . 

P r o y e c t o F i n a n c i a d o D ICYT , U n i v . de V a l p a r a i s o . 
S a l i m , M. Beca C0NICYT 1 9 9 1 . 

CONTROL GENÉTICO Y AMBIENTAL DE CARACTERÍSTICAS 
CUANTITATIVAS EN CHINCHILLAS ( C h i n c h i l l a l a n i g e r ) 
EN C0NFINAMIENT0. ( G e n e t i c a n d e n v i r o n m e n t a l c o n -
t r o l o f q u a n t i t a t i v e t r a i t s i n c h i n c h i l l a s ( C h i n c h i ­
l l a l a n i g e r ) u n d e r c o n f i n e m e n t . N e i r a , R. y G a r c i a 
T. D e p t o . P r o d . A n i m a l . F a c . C i ê n c i a s A g r á r i a s y 
F o r e s t . U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

Con i n f o r m a c i ó n r e c o g i d a d u r a n t e 4 anos de c h i n c h i ­
l l a s en c r i a n z a a r t i f i c i a l , se r e a l i z o un a n á l i s i s 
d e s c r i p t i v o de c a r a c t e r í s t i c a s r e p r o d u c t i v a s y de 
c r e c i m i e n t o y se e s t i m o p a r â m e t r o s g e n é t i c o s . Los 
p r o m e d i o s o b t e n i d o s p a r a t a m a n o de camada a l n a c e r 
( T C N ) , número de n a c i d o s v i v o s ( N N V ) , t a m a n o de 
camada a l d e s t e t e ( T C D ) , p e s o de camada a l n a c e r 
( P C N ) , p e s o de camada a d e s t e t e ( P C D ) , m o r t a l i d a d 
a l n a c e r y m o r t a l i d a d n a c i m i e n t o - d e s t e t e f u e r o n 
1 , 7 5 ; 1 , 5 9 ; 1 , 3 1 ; 8 3 , 3 g ; 3 4 2 , 8 g ; 10 ,4% y 2 1 , 0 % 
r e s p e c t i v a m e n t e . La m a y o r f r e c u e n c i a de a p a r e a m i e n -
t o s o c u r r i ó en l o s meses i n v e r n a l e s . E l ano y l a 
é p o c a de p a r t o a f e c t a r o n a p r á c t i c a m e n t e t o d a s I a s 
v a r i a b l e s e s t u d i a d a s , c o n m e j o r e s c o m p o r t a m i e n t o s 
en v e r a n o y p r i m a v e r a . La p r o l i f i c i d a d v a r i o según 
e l número de p a r t o y e l n i v e l de l u m i n o s i d a d d e n t r o 
d e l c r i a d e r o . Las c o r r e l a c i o n e s f e n o t í p i c a s e n t r e 
NNV, TCN, TCD, PCN y PCD f u e r o n a l t a s , I a s c o r r e l a ­
c i o n e s e n t r e e s t a s v a r i a b l e s y e d a d a l p a r t o y 
l a r g o de g e s t a c i ó n f u e r o n en g e n e r a l s i g n i f i c a t i v a s , 
p e r o b a j a s . Se e s t i m o l a h e r e d a b i l i d a d y r e p e t i b i -
l i d a d a p a r t i r de 316 p a r i c i o n e s de 101 h e m b r a s , 
h i j a s de 62 mad res y 28 p a d r e s . Se u t i 1 i z ó un 
m o d e l o j e r á r q u i c o c o n 3 n i v e l e s . La r e p e t i b i 1 i d a d 
p a r a NNV, TCN y TCD f u e r o n 0 , 1 0 ; 0 , 1 5 y 0 , 1 5 r e s p e c ­
t i v a m e n t e . La h e r e d a b i l i d a d p a r a NNV, TCN, TCD, 
p e s o s a l n a c e r , a l mes de e d a d , a l d e s t e t e y a l o s 
10 meses de edad f u e r o n 0 , 1 3 ; 0 , 1 9 ; 0 , 2 9 ; 0 , 1 8 ; 
0 , 3 3 ; 0 , 2 4 y 0 , 6 0 , r e s p e c t i v a m e n t e . 

DTI A 2 1 1 3 / 9 0 1 U. de C h i l e . 
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E SPEC I F I C I DAD G E N É T I C A I N D I V I D U A L EN I N F E C C I O -

NES I N V AS IVAS POR Haemophilus influenzae, ( I n ­
d i v i d u a l g e n e t i c s p e c i f i c i t y f o r i n v a s i v e i n ­
f e c t i o n s o f H a e m o p h i 1 u s i n f 1 u e n z a e ) . Va 1 e n z u e -
1 a C Y , , A v e n d a n o A . D e p a r t a m e n t o s d e B i o 1 o g f a 
C e l u T a r y G e n é t i c a y d e P e d i a t r f a , F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

D a d o q u e e n C h i l e s e h a b í a d e m o s t r a d o q u e 
l o s i n d i v i d u o s d e l g r u p o s a n g u f n e u a e r a n m a s 
s u s c e p t i b l e s a l a s i n f e c c i o n e s u r i n a r i a s p o r 
g r a m n e q a t i v o s , d e c i d i m o s e x p l o r a r d i c h a s u s -
c e p t i b i l i d a d e n l a s i n f e c c i o n e s i n v a s i v a s p o r 
H , i n f l u e n z a e . T a n t o l o s n i r i o s e n f e r m o s c o m o 
s u s m a d r e s m o s t r a r o n u n a f r e c u e n c i a s i g n i f i c a ­
t i v a m e n t e m á s a l t a q u e l a p o b l a c i ó n g e n e r a l d e i 
a l e l o B; l o s p a d r e s d e e s t o s n i n o s n o d i f i r i e -
r o n d e l a p o b l a c i ó n g e n e r a l , a s í c o m o n o l o h i -
c i e r o n l o s h e r m a n o s d e l o s p a c i e n t e s , l o s q u e 
d l f i r i e r o n s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n l a f r e c u e n c i a 
d e i a l e l o d e s u s h e r m a n o s e n f e r m o s . L o s r e s u l ­
t a d o s i n d i c a n q u e h a y u n a a s o c i a c i ó n e n t r e g r u ­
p o B e i n f e c c i o n e s i n v a s i v a s p o r e s t e b a c t e r i o 
y q u e a d e m á s d e n t r o d e c a d a f a m í l i a , e s t a i n -
f e c c i ó n p a r e c e mSs e s p e c í f i c a d e i n i n o q u e ha 
r e c i b i d o e s t e a l e l o . Como s ó l o u n a p a r t e d e l a 
s u s c e p t i b i 1 i d a d e s d e b i d a a e s t e s i s t e m a , e s 
p r o b a b l e q u e l o s o t r o s c o m p o n e n t e s g e n é t i c o s l e 
d e n u n a s u s c e p t i b i 1 i d a d e s p e c í f i c a a c a d a i n d i ­
v í d u o . 

PROYECTOS 1 0 2 5 - 8 9 FONDECYT y B 2 6 9 0 D T I U C h . 

R E T I N I T I S PIGMENTOSA EN DOS FAMÍL IAS EXTENSAS ( R e t i n i -
t i s p i g m e n t o s a i n t w o e x t e n s i v e f a m i 1 i e s ) . M o r e n o , 
R..; N a v a r r e t e , P . ; E c h e v e r r í a . S . ; C o n e . i a n . N . ; 
R e t a m a l . V . ; T r o y a . D. D e p t o . C i e n c i as B á s i c a s , 
F a c u l t a d de M e d i c i n a . UFRO. H o s p i t a l R e g i o n a l 
Temuco , S e r v . S a l u d A r a u c a n í a , M u n i c i p a l i d a d de 
L a u t a r o . 

La r e t i n i t i s p i g m e n t o s a (RP) es un t i p o de d e g e n e r a -
c i õ n r e t i n i a n a , que c a u s a c e g u e r a . Su p r e v a l e n c i a 
es e n t r e 1 / 2 0 0 0 a 1 / 7 0 0 0 , p u d i e n d o a c o m p a n a r s e de 
o t r a s a l t e r a c i o n e s . Los s i g n o s c l í n i c o s p r é v i o s 
a l o s c â m b i o s m o r f o l õ g i c o s son d i s m i n u c i ó n p r o g r e s i v a 
de l a v i s i o n n o c t u r n a y campo v i s u a l ; p o s t e r i o r m e n t e , 
p e r d i da de a g u d e z a v i s u a i y c e g u e r a a e d a d v a r i a b l e . 
La RP como s i g n o ú n i c c p r e s e n t a d i s t i n t o s t i pos 
de h e r e n c i a d i f í c i l e s de d i s t i n g u i r o f t a l m o l õ g i c a m e n t e . 

Se e s t u d i a n dos f a m í l i a s e x t e n s a s , d e b i d o a l a 
e x i s t e n c i a de n u m e r o s o s m i e m b r o s c o n c e g u e r a , c o n 
e l o b j e t o de d e t e r m i n a r : e l t i p o de l e s i ó n o c u l a r , 
p a t r ó n de h e r e n c i a , e v o l u c i ó n n a t u r a l y o t r a s c a r a c t e ­
r í s t i c a s de l a e n f e r m e d a d . La f a m i l i a A se d e t e c t o 
d u r a n t e l a p r á c t i c a de un i n t e r n a d o r u r a l en L o n c o c h e 
y 1 a f ami l i a B ( de F r e i r e ) p o r e l p r o b a n d o , que 
c o n s u l t o en e l S e r v i c i o O f t a l m o l o g í a d e i H o s p i t a l 
Temuco . Se e x a m i n a r o n 30 p e r s o n a s , d i a g n o s t i c ã n d o s e 
una RP f a m i l i a r . Se i n v e s t i g o g e n e a l o g í a y edad 
de i n i c i o de l o s s i n t o m a s , e v o l u c i ó n y c o m p l i c a c i o n e s 
de l a e n f e r m e d a d . La f a m í l i a A m u e s t r a 7 a f e c t a d o s , 
e t i o l o g í a a u t o s õ m i c a r e c e s i v a , m a t r i m ô n i o s c o n s a n g u í -
n e o s , i n i c i o de l o s s i n t o m a s e n t r e 1 0 - 2 0 anos c o n 
p r o g r e s i õ n r á p i d a a c e g u e r a ( 3 ° - 4 ° d é c a d a ) . La 
f a m i l i a B, 37 a f e c t a d o s en 6 g e n e r a c i o n e s , h e r e n e i a 
a u t o s õ m i c a domi n a n t e , i n i c i o de c e g u e r a n o c t u r n a 
en d i s t i n t a s e d a d e s , p r o g r e s i õ n v a r i a b l e de p e r d i d a 
v i s u a l y c a t a r a t a s . O b s e r v a r l a p r e s e n t a c i õ n c l í n i c a 
en d i s t i n t a s e d a d e s p e r m i t e c o n o c e r l a e v o l u c i ó n 
n a t u r a l , c o m p l i c a c i o n e s y t i p o de h e r e n c i a en e s t a 
e n f e r m e d a d ; i n f o r m a r r i e s g o s p o r c o n s e j o g e n é t i c o 
p a r a p r e v e n i r n u e v o s c a s o s . 

FRECUENCIA DE PARI ENTES EPILÉPTICOS O 
FISURADOS DE PROBANDOS EPILÉPTICOS O FISURA-
DOS (Frequency of e p i l e p t i c or c l e f t r e l a t i ­
ves from e p i l e p t i c or c l e f t probands) R. 
Blanco , H. Miranda, L . C i f u e n t e s , X. Raaeau, 
MJ. Mal danado, L . J a r a y ti. Ar acena. Depto*. 
B i o l . C e l . y Genet , y C s . N e u r o l ó g i c a s , Fac . 
Med.y Depto. C i r u g . y T r a u a a t o . Fac . Odont. 
U. de C h i l e . 

S i l a e p i l e p s i a y l a f i s u r a l a b i o p a l a -
t i n a c o m p a r t e n u n a m i s m a p r e d i s p o s i c i o n 
g e n é t i c a , l o s p a r i e n t e s d e e p i l é p t i c o s 
d e b e r í a n t e n e r u n a m a y o r l a b i l i d a d a h a c e r 
f i s u r a y p r e s e n t a r u n a m a y o r p r e v a l ê n c i a q u e 
l a p o b l a c i ó n g e n e r a l . F ' a r a s o m e t e r a p r u e b a 
e s t a h i p ó t e s i s s e c o n f e c c i o n a r o n g e n e a l o g í a s 
d e p a c i e n t e s e p i l é p t i c o s y f i s u r a d o s . 

L o s p r o b a n d o s - f i s u r a d o s p r e s e n t a n : 9 , 3 
x l O O O d e p a r i e n t e s e p i l é p t i c o s y u n 1 0 x 
1 0 0 0 d e f i s u r a d o s . L o s p r o b a n d o s e p i l é p t i c o s 
p r e s e n t a n u n 4 6 , 2 x 1 0 0 0 d e p a r i e n t e s 
e p i l é p t i c o s y u n 7 , 3 x 1 0 0 0 d e f i s u r a d o s . 
( P o b l a c i ó n g e n e r a l 1 4 x 1 0 0 0 e p i l é p t i c o s y 1 

x 1 0 0 0 f i s u r a d o s ) . A l c o m p a r a r p r e v a l ê n c i a d e 
p a r i e n t e s f i s u r a d o s d e p r o b a n d o s e p i l é p t i c o s 
v s p o b l a c i ó n g e n e r a l l a d i f e r e n c i a e s 
s i g n i f i c a t i v a . A l c o m p a r a r e n t r e s i s e g ú n 
s e x o a e s t o s p a r i e n t e s f i s u r a d o s l a d i f e r e n ­
c i a t a m b i é n e s s i g n i f i c a t i v a , c o m o t a m b i é n a l 
h a c e r l o s e g ú n s e x o y l e r . g r a d o d e p a r e n t e z -
c o . 

L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e s ó l o c u a n d o 
e l p r o b a n d a e s e p i l é p t i c o y m u j e r s e o b s e r v a 
e n s u s p a r i e n t e s s i m u l t a n e a m e n t e u n a m a y o r 
p r e v a l ê n c i a d e f i s u r a y e p i l e p s i a , c o n l o 
c u a l n o s e p u e d e a ú n d e s c a r t a r e l p o s i b l e 
e f e c t a t e r a t o g e n i c o d e d r o g a s a n t i c o n v u l s i -
v a n t e s . 
Proyectos FONDECYT 90-1134 Y 91-1118. 

DIAGNOSTICO CROMOSOMICO PRENATAL MEDIANTE BIOPSIA DE VE 
LLOSTDADES CORIALES ( VC). { Cytogenetic analysis in 
chorionic v i l l i sampling ) . B e , C , Ayarza, E. Youltonjl. 
Schnapp, C , Alcalde, J .L . , Guiloff , E. Laboratório de 
Citogenética y Departamento de Ginecologia y Obstret i-
c ia , Clínica Las Condes. 

El anál is is cromosómico de las células t rofoblast icas 
en embarazos del primer trimestre es una buena alterna 
t iva de diagnostico prenatal de alteraciones cromosómi 
cas. 

Desde Junio de 1989 hasta Julio de 1991, hemos estudia 
do 91 muestras de VC obtenidas por pune ión transabdomj_ 
nal o transcervical de 87 pacientes. 

Las VC son select: ionadas por su aspecto y frondosidad, 
eliminando la decidua. Son incubadas en medio de cult. i. 
vo enriquecido durante 2,24 y 48 horas. El proceso de 
cosecha se real iza mediante técnicas convencional es . 
La disgregación dei t e j ido se rea l iza en una solución 
acuosa de ácido acét ico. 

El diagnóstico de referencia fue de edad materna mayor 
de 35 anos en 62 casos, Sindrome de Down prévio en Q 
casos, translocación balanceada en uno de los padres 
en 2 casos y otros diagnósticos en 13 casos. 

En 79 pacientes se encontro un car io t ipo normal 
(46, XX: 39 casos y 46,XY : 40 casos ) . Los ocho restan 
tes presentaron anomalidas numéricas en cinco casos(dos 
trisomias 21, una trisomia 3; un 45, X y un 47,XXY ) y 
estructurales en t res ( dos con padres portadores ) . 

Se ha realizado seguimiento en 6i pacientes. De estas 
hay 26 embarazos en curso y han nacido 35 ninos : 30 
sanos concordantes con sexo cromosómico, cuatro mortina 
tos y un mortineonato. 
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GENÉTICA Y PRODUCCION DE TRIGO EN CHILE (Genetics and 

wheat production in Chile). Cortázar,R. Programa 

Trigo. Estación Experimental La Platina, Instituto de 

Inveatigaciones Agropecuárias, 

La investigación agrícola en t r igo en Chile permitió 
que el rendimiento promedio de 12,1 qq/ha en 1945-49 
l legara en 1989 a 32,7 qq/ha, En 1989 la producción 
alcanzó a 17.000.000 de qu Lntales con un valor de 
80.000 millones de peso's. Si se hubiera usado la 
tecnologia disponible en e l período 1945-49 hubiera 
sido de solo 6.500.000 qqm con un valor de 30.000 
millones. Es decir gracias a la investigación se 
produjo un aumento de la producción de 50.000 millones 
de peso;;. En e l aumento de ia producción los factores 
más importantes fueron a) mejores cultivares y b) mayor 
uso de f e r t i l i z a n t e s . El mayor uso de fe r t i l i zan tes fue 
posibie gracias a que se crearon variedades de cana más 
corta las que no se tendieron con e l aumento de la 
producción. Se estima que en los aumentos obtenidos e l 
mejoramiento genético de los cultivares representa 
entre un 40 a un 50 %, es decir 20.000 millones de 
pesos en 1989. 

Para que un cult ivar pueda ser distribuído tiene que 
satisfacer las necesidades dei agricul tor , dei indus­
t r i a l y dei consumidor. El cult ivar tiene que ser de 
a l to rendimiento, buena adaptación a la localidad, 
resistente a Ias principales enfermedades, resistente a 
la tendedura, buen peso del hec to l i t re , buena calidad 
industrial y alimentícia. La vida ú t i l de un cult ivar 
es en promedio infer ior a 5 anos. 

EXPLORACION 3D DEL NÚCLEO DE ESPERMATOCITOS DE 
Ctanomys opimus. ( 3 0 searching Into the spermatocyte nucleus 
of C. opimus Avarza. E., Berrlos. S y Fnrnande?-Donoso. R. 
Departamento de Biologia Celular y Genética, Facultad de 
Medicina, Universidad de Chile. Casllla 7 0 0 6 1 , Santiago 7. 

Durante la profase melótlca los cromosomas homólogos apareados, 
permanecen unidos a la envoltura nuclear, quedando distribuídos 
los domínios cromosómicos que los componen, en una forma 
ordenada en el espaclo nuclear. Interesó investigar si existia un 
patron en la dlstribuclón de los domínios heterocromátlcos en los 
núcleos en paquUeno de espermatocitos de C. opimus Esta espécie 
tiene un 2 n - 2 6 , con cromosomas metacentrlcos y 
suometacéntrtcos, y 11 pares con abundante heterocromatina 
perlcentromérlca. Se realizaron series de 30 cortes de I um cada 
uno, de material filado e Incluído en plástico. Las series 
nucleares fueron fotografladas al microscópio de luz y evaluadas 
por dos métodos cuantltatlvos que conslderaron 3 o 2 espaclos 
teóricos en el núcleo. Se midló sobre las series fotográficas la 
cantidad de cromatina condensada (CC) que aparecia ubicada en 
dichos espaclos. El método que considero 2 espacios uno central y 
otro periférico, ambos equivalentes en volúmen, resultó el más 
adecuado para la comparación dtstrlbucional. En series de 19 
núcleos, cada una de 7 - 1 0 imagenes, se encontro que en todos los 
núcleos la CC tenia una locallzación preferente en el espacio 
central dei núcleo. Esto es, dei total de Ias unidades de CC 
medidas, el 6558 se encontraba en el espacio central y el 3556 
restante en el espacio periférico. El promedio de unidades de CC 
por núcleo fue de 1.300. Las dlstribuciones de CC observadas en 
Ctenomys, son cuantítattva y morfológicamente consistentes con 
una poslclón de los domínios heterocromátlcos pericentromérlcos 
en el espacio central dei núcleo. El análisis de estos resultados, en 
conjunto con reconstrucclones 3D,obtenldas previamente a partir 
de series electronmicroscópicasy de microespercidos, demuestra 
que los blvalentes en el núcleo de Ctenomys tienen una 
distribución que no es al azar y que los domínios cromosómicos 
heterocromátlcos se sltúan en el espacio central dei núcleo. 

DTI.B-2686 U.deChile; FONDECYT 1194 y WHO 89099. 

ANÁLISIS DEL APAREAMIFNTO DE LOS CROMOSOMAS 
SEXUALES X E Y EN ESPERMATOCITOS DE Marmosa 
elegansL (Analysis of pairing between the sex chromosomes X and 
Y in spermatocytes of Mãrmosa eleyans Burr los. S.. y 
Fernanda?-Donoso P. Depto. de Biologia Celular y Genética, 
Facultad Medicina, Universidad de Chile. 

Durante la profase meiótica de los espermatocitos de mam Meros 
eutherta, se ha descrito que Ik cromosomas sexuales X e Y se 
aparean entre si, con la formación de un corto compleio 
sinaptonémlco (CS) que compromete uno de los telómeros de cada 
cromosoma. Nosotros hemos observado v comunicado 
anteriormente que: en Mus muscu/us, Auüsoomys boliviensisv 
Akooon molinae, existe un apareamlento temprano que involucra 
toda la longltuddel e)e dei cromosoma Y, y que posteriormente tal 
apareamiento se estabiliza en un corto CS como el que habfa sido 
descrito. Observaclones similares han sido realizadas 
recientemente por otros autores en vários mamíferos y en el 
hombre. En Marmosa en cambio, comoenotrosmarsuplales.se 
habia descrito la presencia de un material electron denso en la 
superfície Interna de la envoltura nuclear precisamente donde se 
encontraba apoyada la cromatina de los cromosomas sexuales. A 
esta estruetura se le Uamó placa densa y se propuso podia estar 
reemplazando funcionalmente a un aparentemente ausente CS. En 
esta trabajo se presentan evidencias de la ausência de CS entre los 
cromosomas sexuales de Marmosa y se muestra como en 
microesparddos nucleares observados al microscópio electrónlco 
la placa densa aparece conservando unidos los extremos 
teloméricos de ambos cromosomas. Las imagenes también 
permiten comprobar que los ejes de ambos cromosomas describen 
un arco simple sobre el cual se pueden apreciar Ias regiones 
centroméricas. Las longitudes relativas de los ejes del X e Y, 
respecto de Ias de los mismos cromosomas en la mitosis han sido 
conservadas. Se discute el mecanismo de apareamiento de los 
cromosomas X e Y y Ias poslbles formas de orlentaclón y 
segregation en la I division meiótica. 

FORMACIÓN. FUSION Y REGENERACtON DE PROTOPLASTOS 0£ Pfaiopms 
cttiitabontm. {Formation, tuiion and regeneration ol protoplast! hom f)aupmu 
annsbêmujl 
HermotiHe. §.; Cimentes V. y Pincrieiia.G 
Laboratório de Genética. Depto. Ciencw Ecological. Facultad de Ciência!. 
Unrvemdad de Chile Catilla (S3. Santiago 

Pyaopoau tmuttimtn un haogo basidiemicete can potencial degredador 
de tgnocekilosa. cuyas característica! genéticas ton prácbeamente desceneddat. 

Se preientan resultados de estodiet guc ban permitida Ia tormaaán. tusián y 
regeneration de protnplaitoi de la cepa inVeitre. ade~ y pro" de fyaioporvi 
õuu/tÊimi. Los preteplattei de Ias tret cepas fur™n preparados con tres 
enzimas: 2ymeliata I N T . Novozyraa 23d y Bioglucanesa. Bajo todas Ias 
condicionei utilizadas. Novozyma 234 me la más eficiente, seguida por 
Biagkicanase. Sin embarga, la yiabttidad de los pratoplastot obtenidos con 
Nanzyraa 234 na menor g w C M atos batomiteiat. La tormaoón de lot 
piatoplattot con Navazyme 234 naitrá m rápido matmento durante SO a 91 
minuto i y toe ao tu número dunuavyo. arte abismente detido a btit. La mmadán 
de pronwlattot h e lineal durante S karat de mcubactán de let etparot con 
awglacariaia. tia embargo, tu rendraireab) kte n e t bajo guc con novozyma 234. 

A parir de estas ratulwdos te diteâaren experimento! tenrkaatet a lograr la 
futián de pratoplastot de lai cepas * * * y pre' Para alls to mezdó arasat cepas, 
previamente totadat can navozyma234. en ma praporetán 1:1. luege te bato can 
peHettten glicel 4000 a kmperatara ambiento y potteriarmente ta ttmereren an 
me die mmimo Las heterecarionet n a n a telecoaaaaai per ta capecidad da 
cracer an dtcho media. Se aitlaren 19 caiaaiai da batoracarianat lot coalci 
corretpaodien a aoucnat donet que metkaren aa gran crecrfflierrn en media 
minrnw Da estos aWmat sa ban anonzado I aeterecerienii y te ba abiarrada eue 
cada ana de aHat mueika an patron da leareeaaoa de MÍdet! caracteriiBCi 

Etht retaflarJat permrkran reabzar ettudiei genética! da camaleaienteciáe, 
banthtmaciãn y recombination a kwét de meteoeiogiii aue canndcta* la totián 
y regeneradón de pratoplastot y al anáhtit de la deiceneencia caaaa ta meetfca en 
el presente treble 

Financiada par convênio U. de CbHa y Conteja Superiar de raveltwacwui 
Oen«»cai|C8I.CldeEipa5o 

DTI.B-2686 U.deChile; FONDECYT 1194 y WH089099. 

http://comoenotrosmarsuplales.se
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MUTAGENESIS EN Ptotiarhêiozyma (Mutagenesis in Ptiatfis rtiodozymi 
Cimentes, V.; Gomez, C. y Leon. R. 
Laboratório de Genetics, Depto de Ciências Ecológicas. Facultad de Ciências. 
Universidad de Chile. Casilla 653. Santiago. 

Ptiêtèa rhodozyma es una levadura basidiomicete que se caracteriza por 
sintetizar astoxantina. que puede Hegor a constituir el 85% de los caroteneides 
presentes en sus células. Además. es la única levadura caroter.õyénica que bene la 
capaddad de fermentar okiceia y sintetizar etanel. Por otro lado, debido a la 
impasibiiidad de conocer su ciclo reproductive sexual no existen estúdios genéticos 
en didia levadura. Estos antecedentes junto a su eplicactón biotecnologia cenvierten 
a PIMto /r>Mto>Bjuen un organism intereiante de estudiar geneticamente. 

En mrestro laboratório se han realizado experimentos de nratagénesii en PtuMê 
rkoduymmxm luz uftavioleta, nrfrosoguonidina. hidroxilamina y eWmetaoo sulfonate. 
Para dlo se vbüzsron três cepas silvestres que correspondei) al tipo de m espécie. 
ÜCD 67-210. y a otras das cepas denominadas UCD 67- 3B3 y UCD 67 385 Los 
resultados indican que el tratamiento de dkhas cepas con todos lot agentes 
mutagenic*)* produce un electa letal observado come una caída en forma 
exponential de la sabrevtda. De hecrto todas Ias cepos estudiodas muestran curvas 
similares de ínactivadón con dicbos agentes. 

El vatamieflte con luz ultravioleta (266 om) durante 2.7 a A minutos conduce a 
una sobrevido deli al 0.1 % de Ias células botadas. Sin embargo, se ha detectado 
que Ia cepa UCD 67-383 es bgeramente más resistente a la wz u.v que los obas. 
Paralelamente se ha observado que P rhodezymêtt capaz de reparar el dono al DNA 
provocado por la hiz u.v. mediante un sistema de totoreocbvación. Los resultados 
muestian que Io exposition a Ia luz visible de Ias células irradiadas con hiz u.v. eleva 
su tosa de sobrevido en relación a los células que han sido mantenidas en oscuridad. 

Per otro lodo. al tratar con nitrosoguanidina a una concenbución de 40 ug/ml 
durante 36 minutes o lú&oxttafiútie a uno concentraõóri de 1M durante 7 minutos, se 
obtiene uno tato de sobrevido del orden del IX en los cepos estudiados 

Finalmente, a través de los experimentos de mutagenesis se hon obtendo una 
serie de mutantes afectados en Ia líntesis de caratenos en PHêttiã rttotozymê. Dos 
mutontes araonrlos ecumulan B-coroteno, otros miitontes son albinos y no producen 
pigmentos. Además, hemes observado que atgunos mutantes que producen más 
pigmentes son any inestabtes, generando colônias sectorizedas, lo que siwiere la 
porticipación de genes extrocromosómicos. posiblemente mrtocondriales. en la 
smtesit de corotenoides en P rhofoymê 

Rnondado en porte per FDP4erfo yDTIB 3051.9012 U de Chile. 

PERDIDA DEL CROMOSOMA 17, DELECCIONES Y HSRS EN ADENOCAR 
CINOMA GÁSTRICO PRIMÁRIO. 
A l l i e n d e MA, Aranda M. Unidad de Genét i ca , INTA, U. de 
C h i l e , Depto. de Química, F a c u l t a d de C i ê n c i a s , U. de 
Sant iago de C h i l e . 

En lo s últ imos anos se ha determinado que entre Ia s e t a ­
pas tempranas de l a tumorogéínesis e s t a r i a l a a c t i v a c i ó n 
de protooncogenes producto de una mutaciõn p u n t u a l . A s í 
también l a a m p l i f i c a c i ó n gén ica p a r t i c i p a r i a en Ias e t a ­
pas t a r d i a s y l a p e r d i d a de h e t e r o c i g o c i d a d cromosómica 
e s t a r i a presente desde lo s primeros e s t á d i o s de i proceso 
n e o p l ã s i c o . En câncer g á s t r i c o lo s datos p u b l i c a d o s a l 
respecto aún no son concluyentes por l o que r e s u l t a de 
gran i n t e r é s r e a l i z a r e s túd ios genét icos moleculares y 
c i t o g e n é t i c o s en e s t a neoplcisia tan frecuente p a r a l a 
p o b l a c i ó n c h i l e n a . 

Por a n á l i s i s c i t o g e n é t i c o d i r e c t o se e s t u d i a r o n 8 tumo­
res g á s t r i c o s : 7 avanzados y uno i n c i p i e n t e . Según e l 
t i p o h i s t o l õ g i c o 4 correspondian a adenocarcinoma i n d i -
f e r e n c i a d o , 3 a d i f e r e n c i a d o y uno mixto. 
En t r e s casos de carcinoma i n d i f e r e n c i a d o se observo un 
número cromosómico modal en e l rango de h i p e r d i p l o i d í a 
{ 2 n + ) , Sin embargo, en lo s t r e s casos de carcinoma d i f e ­
renc iado e l número cromosómico observado e s t a b a en e l 
rango de h i p o t r i p l o i d í a ( 3 n - ) . En 3 casos se observo pe£ 
d ida de i cromosoma 17 a p e s a r que todos l o s tumores 
avanzados e s t u d i a d o s , a excepción de uno, mostraron h i ­
p e r d i p l o i d í a en rango v a r i a b l e según e l t i p o h i s t o l õ g i ­
co . Entre Ia s a l t e r a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s observadas 
están HSRs en 3p21, 9p13 y 20p13 a s í como de l ecc ión en 
lp21 . 

Estos r e s u l t a d o s motivan a e s t u d i a r un mayor número de 
casos que confirmen es tos h a l l a z g o s c i t o g e n é t i c o s a s í 
como l a büsqueda e i d e n t i f i c a c i ó n de p o s i b l e s oncogenes 
i n v o l u c r a d o s , como un aporte a l conocimiento b á s i c o de 
e s t a p a t o l o g i a . 

• B T E N C I O N DE UNA T R A N S C O N J U G A N T E R E 5 I S T F N T E A 
A N T I B I Ó T I C O S ( 8 - L A C T A M I C O S , A P A R T I R DE UNA C E P A 
E N T E P O P A T O G E N A DE S h i q e l l a f l e x n e r i U C S F - 1 2 3 . 
C a m p o s , t i . , V a s q u e z „ O . . C A c e r e s , J . Y a n e z , J . 
G o n z A l e z , H . , B o c a : , G . 
L a b o r a t ó r i o d e P r o t e í n a s D e p a r t a m e n t o d e Q u í m i ­
c a , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s , U n i v e r s i d a d d e 
C o n c e p c i ò n , C a s i l l a 3 ~ C C o n e e p c o n , C h i 1 e . 

E l p r i n c i p a l m e c a n i s m o d e r e s i s t ê n c i a a 
a n t i b i ó t i c o s ( 3 - 1 a c t A m i c o s e s l a p r o d u c t i o n p o r 
p a r t e d e m i c r o o r g a n i s m o s p a t o g e n o s d e I a s (3 -
l a c t a m a s a s < E . C . 3 . 5 . 2 . 6 . ) j e n z i m a s c a p a c e s d e 
h i d r o l i z a r l a u n i o n c a r b a m i d a d e l a n i 1 1 o (3-
l a t t A m i c o d e a n t i b i ó t i c o s t i p o p e n a m y c e f e m , 
g e n e r a n d o p r o d u e t o s b a c t e r i o l i>g i c a m e n t e i n a c t i -
v o s . 
E n e l p r e s e n t e t r a b a j o s e o b t u v o u n a c e p a d e E . 
c o i . i K - 1 2 t r a n s c o n . j u g a n t e p o r t a d o r a d e u n p l a s -
m i d i o d e 1 1 0 . 3 Md q u e c o d i f i c a l a r e s i s t ê n c i a 
i n u s u a i a l a a m p i c i 1 i n a , e n 1 a c e p a e n t e r o p a t 6 -
g e n a d e S h . f 1 e x n e r i U C S F - 1 2 9 . 
P r e c e s o d e c o n . j u g a c i ô n b a c t e r i a n a s e e f e c t u f t d e 
a c u e r d o a N I S I O K A y; c o l ( 1 9 6 9 ) . E l p i y P . M . 
d e l a e n z i m a p r o d u c i d a p o r l a t r a n s c o n . j u g a n t e 
f u e 5 . S y 2 4 K d . , r e s p e c t i v a m e n t e . S i m i l a r e s a 
l o s v a l o r e s o b t e n i d o s p a r a l a c e p a d a d o r a , l o 
q u e i n d i c a r i a q u e s e t r a t a d e l a m i s m a e n z i m a 
( C a m p o s y_ ç o K _ 1 9 8 5 ) . 
N u e s t r a m e t a f i n a l e s l a o b t e n c i o n d e u n a 
h i p e r p r o d u c t o r a n o p a t ^ g e n a , o b t e n i d a p o r 
t r a n s f o r m a c i õ n a p r o v e c t i a n d o I a s s o n d a s n u c l e o -
t l d i c a s y a d e t e r m i n a d a s . 

1 . N I S 1 D K A y C o l . , 1 9 6 9 . J . B A C T E R I O L . 9 7 3 7 6 -
3 8 5 

2 . CAMPOS y C o l . , 1 9 B 5 . M i c r o b i o s L e t t e r s 30 33-
4 1 

F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o D . l . N P 2 0 . 1 3 . 8 4 . 

LA HIPOMETILACION DEL DNA JNDUCIDA POR 5 - A Z A C I T I D I N A 
( 5 - A z a C ) PRÜDUCE MODIFICACIONES EN LA CONDENSACION 
CROMOSÕMICA DURANTE LA M I T O S I S . ( 5 - A z a C i n d u c e d 
h i p o m e t h y l a t i o n o f DNA p r o v o k e s a m o d i f i c a t i o n i n 
c h r o m o s o m a l c o n d e n s a t i o n d u r i n g m i t o s i s ) . LEYTON, C ; 
Merqudich. D. ; Vâsquez, J. ; F e r r a d a , D. v Sans, J. 
Dp t o . B i o l . C e l . y Gen. Fac . Med. U. de C h i l e . 

Numerosas ev idenc ias experirnentales pos tu lan l a 
met i lac ión del DNA como un mecanismo que r e g u l a l a 
expres ión g é n i c a . La i n c o r p o r a t i o n D E 5 -AzaC, análogo 
de l a c i t i d i n a , al genoma provoca hipometi1acion del 
DNA, act ivanda la expres ión D E determinados genes . 

En el presente t r a b a j o se e s t u d i a el e f ec to de 5-
AzaC 10'' J y 10~"M sobre el patron de met i lac ión del 
DNA, c i n é t i c a de s i n t e s i s de DNA, RNA, p r o t e í n a s y la 
condensación de la cromatina durante l a m i t o s i s , en 
pob lac iones de c é l u l a s meris temát icas a s i n c r ó n i c a s y 
s i n c r ó n i c a s de r a í c e s de Al 1ium cepa L . , obten idas 
mediante c u l t i v o h idropónicc de los b u l b o s . 

Los r e s u l t a d o s muestrar. que e s t a s concentrac íones 
dei análogo provocan una deffietilación en a l r e d e d o r D E 
un 21.7 y 28.bV. de la s r e s iduos de 5 - m e t i l c i t o s i n a y 
también se es t imula la s i n t e s i s de RNA y p r o t e í n a s . 
La incorporat ion del análogo al DNA a l t e r a la conden­
sac ión cromosõmica y la d i s t r i b u c i ó n de lo s cromosomas 
durante la mi tos i s provocando, en algunos c a s o s , 
formación de núcleos a n e u p l o i d e s . La mayor f r e c u e n c i a 
de anormalidades durante la a n a - t e l o f a s e se observan 
cuando el tratamiento con 5-AzaC inc luye la primera 
mitad dei per íodo S. EI e s túd io de lo s cromosomas 
después de acumulación con c o l c h i c i n a muestra que Ias 
c é l u l a s t r a t a d a s presentan cromosomas s i g n i f i c a t i v a ­
mente mas l a r g o s que Ia s c o n t r o l e s . 

Los r e s u l t a d o s sug i eren que e l empaquetam 1ent• de 
la cromatina depender ia , de a lguna manera, dei grado 
de met i lac ión dei DNA. 
Proyecto FONDECYT 89-812. 
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CITOGEN ÉTICA, MORFOLOGIA FLORAL Y ELECTROFCRESIS DE PRO 
TEINAS TOTALES EN UN PROBABLE COMPLEJO POLIPLOIDE EN 
Phycella {Amaryllidaceae) - (C i t ogene t i c s , floral 
morphology and to ta l proteins electrophoresis in a pro 
bable polipl©id complex in Phycella (Amaryllidaceae) ) . 
Palma-Roj as , C . , S.Zepeda y R.Moreno. Depto. Biologia . 
Fac. Ciências. Universidad de La Serena. 

Antecedentes prévios sugieren que P. scarlatina f P s c . ) , 
2n=32, seria un alotetraploide genómico originado proba 
blemente de é l o los ancestros de P_. ignea, (pig.) 2n=16 
y P. sp_, 2n=16. La comparación por bandas C y zonas 
NOR ha permitido establecer que en Psc. los únicos cro 
mosomas supuestamente conservados de los ancestros se 
rían aquellos portadores de genes ribosomales. Por otra 
parte, la simili tud entre las estructuras f lo ra les de 
Psc. y Pig, parece indicar que entre los ancestros de 
ellas podria haber ocurrido introgresión unidireccional 
durante e l proceso evolut ivo que or igino el tetraploide. 

A objeto de contrastar esta última hipótesis -no apo 
yada por los datos ci togenéticos disponibles- se descri 
ben y comparan los patrones e lec t roforé t icos de proteT 
nas solubles de migración aniónica. La e lec t rofores i s 
se r ea l i zo con sobrenadantes de haTcgeneizados de bulbos, 
en buffer a pH 8, con y sin SDS. Con las movilidades 
e lec t roforé t icas de Ias bandas se construyó un dendro 
grama uti l izando una matriz de datos elaborada en base 
a los índices de simili tud calculados según Jaccard. 

Las relaciones de similitud e lec t roforé t icas encontra 
das coinciden con aquellas descritas para Ias morfolo 
gías f lo ra les y muestran que Psc. aparece más Gercana a 
Pig, que a Psp. Estos resultados sugieren que en Psc. 
se expresanan preferentemente genes originados de é l o 
los ancestros de Pig. , l o cual parece apoyar la hipóte 
sis que en e l origen de Psc. podria haber ocurrido in 
trogresión unidireccional. 

Financiado por proyecto DIULS 120-2-66. 

E S T Ú D I O DE LA V A R I A B I L t D A D G E N É T I C A DE C U A T R O 
P O B L A C I O N E S DE P 1 e u r o d e m a t h a u 1 
( A N U R A : L E P T O D A C T Y L I D A E ) . ( S t u d y o f g e n e t i c 
v a r i a b i l i t y i n p o p u l a t i o n s o f P 1 e u r o d e m a 
t h a u 1 ( A n u r a : L e p t o d a c t y 1 i d a e ) . V i c t o r i a n o . 
P . * . O r t i z . J , * * . G a l l e g u i 1 l o s , R . * * * 
* F a c . R e c . N a t . U . d e l B i o - B i o . * * F a c . C s . 
B i o l . y R e c . N a t . U . d e C o n c e p c i ó n . * * * D p t o . 
B i o l . ( B I O T E C M A R ) . P . U . C a t ó l i c a S e d e T h n o . 

L a s p o b l a c i o n e s d e P 1 e u r o d e m a d e l g r u p o t h a u 1 
s e e x t i e n d e n 1 a t i t u d i n a 1 m e n t e e n C h i l e d e s d e 
C o p i a p ó ( 2 7 S S ) h a s t a A y s é n ( 4 5 Q S ) , a b a r c a n d o 
u n a g r a n d i v e r s i d a d d e a m b i e n t e s , d e s d e 
r e g i o n e s c o s t e r a s a a n d i n a s , e x t e n d i é n d o s e a 
s u v e z e n p a r t e d e i t e r r i t ó r i o a r g e n t i n o . L a 
d i v e r s i d a d d e b i o t o p o s e n l o s q u e e s p o s i b l e 
d e t e c t a r a e s t a s p o b l a c i o n e s y s u v a r i a b i l i d a d 
f e n o t í p i c a , h a c e i n c i e r t o s u s t a t u s t a x o n ó m i -
c o . E n u n i n t e n t o d e a c l a r a r e s t a s i t u a c i ó n 
s e e s t ú d i o l a g e n é t i c a d e 18 l o c i i s o e n z i m á t i -
c o s , m e d i a n t e l a t é c n i c a d e e 1 e c t r o f o r é s i s e n 
g e l d e a l m i d ó n , e n 4 p o b l a c i o n e s : C o p i a p ó , 
V a l p a r a i s o , C o n c e p c i ó n y O s o r n o . L o s l o c i E S T -
1 , E S T - 2 , E S T - 3 , G O T - 2 , P G M - 2 , L D H - 2 e I D H - 2 
r e s u l t a r o n s e r p o 1 i m ó r f i c o s . L a s p o b l a c i o n e s 
c o n m a y o r g r a d o d e v a r i a b i l i d a d g e n é t i c a f u e ­
r o n V a l p a r a i s o , ( H = 0 . 0 8 4 ; S . E . = 0.035), y 
O s o r n o , ( H = 0 . 0 5 2 ; S . E . = 0 . 0 2 8 ) . S e g ú n I a s c o m -
p a r a c i o n e s r e a l i z a d a s , m e d i a n t e e l u s o d e l í n ­
d i c e d e N e i , e s p o s i b l e o b s e r v a r t r e s g r u p o s , 
uno c o n f o r m a d o p o r I a s p o b l a c i o n e s d e C o n c e p ­
c i ó n y V a l p a r a i s o , o t r o c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
p o b l a c i ó n d e C o p i a p ó , y f i n a l m e n t e , e n m e n o r 
g r a d o d e s i m i l i t u d , l a p o b l a c i ó n d e O s o r n o . 
T a l e s g r u p o s p u e d e n s e p a r a r s e a u n 3 3 * d e 
D i s t a n c i a G e n é t i c a . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o F O N D E C Y T . 8 9 - 1 1 9 9 . 

RESULTADOS CITOGENÉTICOS DE HIBRIDACION EXPERIMEN 
TAL EN SALMON1DEOS. (Cytogenetics results of experimental 
hybridization in salmonids). Iturra^ P.*,Faúndez, V. T Diaz, N.F.y 
Estay, F. *Depto. Biol. Cel. y Genética, Fac. de Medicina y De£ 
to. Cs. Ecológicas, Fac. de Ciências, universidad de Chile. 

En condiciones experirnentales es posible producir progenies 
híbridas entre espécies de salmonideos. La viabilidad de estos hí 
bridos depende de las interacciones dei genoma de Ias espécies pa 
rentales. 

Se realizaron cruzamientos entre Oncorhynchus mykiss x O. 
masou y O. mykiss x Salmo trutta y la progenie se mantuvo para 
alcanzar etapas avanzadas del desarrollo. La F. de O. mykiss x 
O. masou tuvo un promedio de viabilidad de un Z0% con respecto 
al control a "inicio de alimentación", en tanto que, de O. mykiss 
x S. trutta sólo sobrevivieron algunos individuos.En experimentos 
en que además se indujo triploidia por choque térmico la viabili­
dad de los híbridos alcanzó un 50%. 

En los embríones híbridos se reconoce el complemento cromo 
sómico de los padres y se determino en los embriones triploidíza 
dos la reconstitución dei genoma diploide de O. mykiss. 

En Ias espécies parentales se ha identificado un par de cromo 
somas organizadores dei nucléolo MOR. En los núcleos interfási-
cos de los híbridos de O. mykiss x O. masou y O. mykiss x S. tru­
tta se observan hasta dos nucléolos y sólo uno respectivamente. 
En los triploídes se observan hasta 3 nucléolos. De acuerdo a lo 
esperado, la restitución de la condición diploide de O. mykiss au 
menta la viabilidad de los híbridos. La expresión de los NOR a-
poya una mayor afinidad genética entre O. mykiss y O. masou. 

Proyecto 1043/90 FONDECYT. 

EFECTO DE LA CONSANGUINIDAD SOBRE LA SUPERvIVENCIA Y 
CRECIHIENTQ DE JUVENILES DE A r q o p e c t e n p u r p u r a t u s 
( L a a a r c k 1 8 1 9 ) . ( E f f e c t a-f i n b r e e d i n g on s u r v i v a l and 
g r o w t h o f A r q o p e c t e n p u r p u r a t u s j u v e n i l e ( L a m a r c k 1819 ) | . 
W i n k l e r , F . y E s t é v e z , B . . D e p t o . B i o l o g i a M a r i n a . F a c . 
C s . d e l M a r . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e l N o r t e . C o q u i a b o . 
C h i l e . 

E l i n c r e a e n t o de l a c o n s a n g u i n i d a d de l a s p o b l a c i o n e s 
g e n e r a l a e n t e p r o d u c e una d i s a i n u c i ó n de l o s v a l o r e s de 
a d e c u a c i ó n c o a o s u p e r v i v e n c i a o v e l o c i d a d de c r e c i a i e n t o . 
En l a r v a s de A . p u r p u r a t u s no s e ha d e t e c t a d o e - f e c t o de 
un i n c r e a e n t o d e l c o e f i c i e n t e de c o n s a n g u i n i d a d . En e s t e 
t r a b a j o s e p r e s e n t a n l o s r e s u l t a d o s d e l e - f e c t o de l a 
a u t o f e c u n d a c i ó n en l a s o b r e v i d a y c r e c i a i e n t o de 
j u v e n i l e s de e s t a e s p é c i e . 

12 r e p r o d u c t o r e s a d u l t o s p r o v e n i e n t e s d e l b a n c o de 
T o n g o y ( C h i l e ) , - f u e r o n a c o n d i c i o n a d o s y d e s o v a d o s s e g ú n 
l a m e t o d o l o g i a d e s c r i t a p o r D i S a l v o e t a l ( 1 9 8 3 ) . Se 
• o n t a r o n s i a u l t a n e a a e n t e 4 c r u z a a i e n t o s de a u t o y 4 de 
e x o f e c u n d a c i ó n . L a s l a r v a s y j u v e n i l e s f u e r o n c u l t i v a d a s 
en c o n d i c i o n e s s i m i l a r e s , c o n c a a b i o de agua c a d a 48 
h o r a s y a l i m e n t a c i ó n d i á r i a de I . q a l v a n a v a r . t a h i t i . Se 
• f i j ó en c o l e c t o r e s de n e t l o n en e s t a n q u e s de 50 l t . , p o r 
1 a e s . Cada i n d i v i d u o f u e a a r c a d o y m e d i d o a e n s u a l m e n t e 
p o r 5 a e s e s . 

La c o n s a n g u i n i d a d f u e de F=50% y F < 0 . 0 0 5 en I a s p o b l a ­
c i o n e s a u t o y e x o - f e c u n d a d a s , r e s p e c t i v a m e n t e . Aabos 
g r u p o s m o s t r a r o n s c u r v a s de s u p e r v i v e n c i a s i a i l a r e s e 
i g u a l c r e c i a i e n t o en l o n g i t u d ( F = l . 6 8 ; p > 0 . 0 5 ) . S i n 
e a b a r q o , l a r e l a c i ó n l a r g o v s . p e s o e s d i f e r e n t e e n t r e 
e l l o s " ( F = 1 3 . 3 1 ; p < 0 . 0 1 ) . 
E s t o s r e s u l t a d o s pueden s e r e x p l i c a d o s p o r una e s c a s s 
s e n s i b i l i d a d de A. p u r p u r a t u s a l o s c a a b i o s de 
c o n s a n g u i n i d a d o p o r una a o r t a l i d a d d i f e r e n c i a l de l o s 
i n d i v í d u o s a á s c o n s a n g u í n e o s en e t a p a s t e a p r a n a s d e i 
d e s a r r o l l o . L o s r e s u l t a d o s s e d i s c u t e n en r e l a c i ó n con 
l a s e s t r a t é g i a s r e p r o d u c t i v a s de l a e s p é c i e . 
* F i n a n c i a d o P r o y e c t o D G I , UCN 0 . 6 1 / 1 9 9 0 . 




